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A inspiração originária d e s s a o b r a 
d o teólogo E d u a r d S c h i l l e b e e c k x t e m 
s u a s raízes m a i s r e m o t a s n o início d a 
década d e 7 0 , q u a n d o o a u t o r c o n c e ­
b e u u m a m p l o p r o j e t o cristológico 
q u e c o m p r e e n d i a três m o m e n t o s c e n ­
t r a i s d o mistério cristão: a experiên­
c i a d e J e s u s , o h o r i z o n t e humano-éti-
c o d e s u a ação s a l v a d o r a e s u a r e p e r ­
cussão n a história, o u s e j a , a I g r e j a . 
E m 1 9 7 4 , S c h i l l e b e e c k x p u b l i c o u o 
p r i m e i r o v o l u m e i n t i t u l a d o Jesus, a 
história de um grande vivetite q u e d e s ­
p e r t o u g r a n d e i n t e r e s s e p e l a s u a v i ­
são o r i g i n a l d a m e n s a g e m bíblica. O 
s e g u n d o v o l u m e : Cristo e os cristãos. 
A história de uma nova praxis de vida, 
p u b l i c a d o e m 1 9 7 7 , i n t e r p r e t a o e n ­
c o n t r o c o m J e s u s c o m o p e r m a n e n t e 
experiência d e salvação. D e a c o r d o 
c o m o p r o j e t o i n i c i a l , f a l t a v a a i n d a a 
publicação d o t e r c e i r o v o l u m e d e s t a 
t r i l o g i a . 

O t e m p o p a s s o u r a p i d a m e n t e e 
a s circunstâncias históricas m u d a r a m . 
D e z a n o s m a i s t a r d e , q u a n d o 
S c h i l l e b e e c k x r e t o m o u a t e r c e i r a p a r ­
t e d o p r o j e t o i n i c i a l d e s u a o b r a p a r a 
concluí-la, s e n t i u a n e c e s s i d a d e d e 
reformulá-la p o r c o m p l e t o . C o m o 
r e s u l t a d o d e s s e r e e n f o q u e , s u r g i u , e m 
1 9 8 9 , a o b r a História Humana: revela­
ção de Deus, q u e t r a t a d a v i d a d o s 
h o m e n s e d e s u a ligação c o m D e u s 
q u e s e t o r n o u visível e m J e s u s d e 

Nazaré e a q u e m o s cristãos c o n f e s ­
s a m c o m o o C r i s t o . 

D e s t a f o r m a . História Humana: 
revelação de Deus é u m a síntese n o v a 
e p r o f u n d a m e n t e rica d o p e n s a m e n ­
t o d e S c h i l l e b e e c k x . N a h u m i l d a d e e 
f a z e n d o , p o r a s s i m d i z e r , u m a p r o ­
fissão d e fé n o mistério insondável 
d e D e u s , e l e e s c l a r e c e : " O l i v r o q u e 
e s c r e v o a g o r a é i n t e i r a m e n t e d i v e r s o 
d o l i v r o q u e o r i g i n a r i a m e n t e p l a n e ­
j e i , e m q u e t r a b a l h e i p o r d e z a n o s . A 
b a g a g e m d e q u e m e a p r o p r i e i p o r 
reflexão própria c o m o u m a t e o l o g i a 
l i b e r t a d o r a c o m b a s e e graças à g r a n ­
d e tradição cristã, g o s t a r i a d e o f e r e ­
c e r c o m o a l i m e n t o d e fé a t o d o s a q u e ­
l e s q u e a t u a m n a b a s e , t o d o s o s q u e 
s o f r e m e a m a m , e s p e r a n d o q u e e n t r e 
o s m e u s l e i t o r e s s e e n c o n t r e m p o r t a ­
d o r e s d e c a r g o s o f i c i a i s q u e e s t e j a m 
d i s p o s t o s a o u v i r o t e s t e m u n h o d e fé 
d e u m teólogo q u e d u r a n t e t o d a a 
v i d a n a d a m a i s f e z senão b u s c a r , às 
a p a l p a d e l a s e a o s b a l b u c i o s , o s e n t i ­
d o q u e D e u s p o d e t e r p a r a o s h o ­
m e n s " ( p . 9 ) . 

O a u t o r expõe u m a reflexão d e 
c o n j u n t o s o b r e o mistério cristão, e m 
c i n c o capítulos q u e s e d i v i d e m e m 
três p a r t e s . 

O s d o i s p r i m e i r o s capítulos a p r e ­
s e n t a m u m a t e o l o g i a d a revelação 
q u e s e p r o l o n g a , n a t u r a l m e n t e , n u m 
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e s t u d o s o b r e a s condições d a fé e d o 
d i s c u r s o s o b r e D e u s n e s t e c o n t u r b a ­
d o f i n a l d e século X X . O a u t o r a n a l i ­
s a o c o n c e i t o d e experiência e s a l i e n ­
t a a importância d a s experiências 
h u m a n a s d e c o n t r a s t e , q u e são, e m s i 
m e s m a s , vivências pré-religiosas f u n ­
d a m e n t a i s acessíveis a t o d o s o s h o ­
m e n s . D e s t a c a a e s t r u t u r a c o g n i t i v a 
d a s experiências h u m a n a s e r e c o n h e ­
c e s u a c o m p l e x i d a d e . 

S c h i l l e b e e c k x s u p e r a a t e s e e x c l u ­
s i v i s t a t r a d i c i o n a l " F o r a d a I g r e j a não 
há salvação" e propõe u m a t e s e m a i s 
r a d i c a l " F o r a d o m u n d o não há s a l ­
vação". P a r a o a u t o r : " q u e m o f e n d e 
e p r o f a n a e s t e m u n d o c o m e t e , c o n s i ­
d e r a d o t e o l o g i c a m e n t e , p e c a d o c o n ­
t r a o C r i a d o r d o céu e d a t e r r a - c o n ­
t r a a q u e l e q u e m u i t o s h o m e n s , não 
i m p o r t a n d o s o b q u e n a t u r e z a , c h a ­
m a m d e D e u s " ( p . 1 4 ) . P a r a e l e , o 
m u n d o e a história corfâtituem o t e r ­
r e n o d e t o d a a r e a l i d a d e salvífica e a 
salvação não p o d e v i n c u l a r - s e e x c l u ­
s i v a m e n t e às religiões e às i g r e j a s , a s 
q u a i s não são a salvação, m a s s e u 
s a c r a m e n t o n o m u n d o . A salvação 
q u e r i d a p o r D e u s não s e e s g o t a n a 
história d a s religiões, p o i s a história 
p r o f a n a já s e d e s e n v o l v e s o b a p r e ­
sença d o D e u s q u e c r i a e l i b e r t a a s 
s u a s c r i a t u r a s . A referência a o m u n ­
d o t o r n a - s e e s s e n c i a l p a r a u m a r e l i ­
gião q u e q u e i r a d e f a t o p r o f e r i r u m a 
p a l a v r a s i n g u l a r , própria e i n s u b s t i ­
tuível. 

N o t e r c e i r o capítulo, o a u t o r 
e i \ f o c a , m a i s d i r e t a m e n t e , a questão 
cristológica q u e é o f i o c o n d u t o r d e s ­
t a o b r a . Propõe u m a solução teológi­
c a p a r a a compreensão unitária e 
g l o b a l d o mistério cristão, q u e s e v a i 
c o n c r e t i z a r n a história, e m q u e a I g r e ­
j a é c h a m a d a a d e s e m p e n h a r p a p e l 
s a l v a d o r . 

O a u t o r l e v a e m consideração o s 
e s t u d o s m a i s r e c e n t e s s o b r e o judaís-

m o e m o s t r a , d e f o r m a m a i s d e c i s i ­
v a , c o m o J e s u s f o i p r o f u n d a m e n t e 
j u d e u n a s u a m a n e i r a d e s e r h o m e m 
e m f a c e d o P a i e d a consciência q u e 
f o i t e n d o d e s u a missão, c o m o p r o f e ­
t a escatológico. M a s , a g r a n d e n o v i ­
d a d e d e s t a c r i s t o l o g i a é o esforço p a r a 
e x p r i m i r o mistério d e D e u s e d e s u a 
comunicação c o m o s s e r e s h u m a n o s 
n a s u a t o t a l i d a d e , a p a r t i r d a r e a l i d a ­
d e s i n g u l a r d e J e s u s d e Nazaré, c o m o 
f o i e n t e n d i d a p o r s e u s i m e d i a t o s s e ­
g u i d o r e s e c o m o p o d e s e r h o j e r e p r e ­
s e n t a d a p o r nós, e m c o n t i n u i d a d e 
c o m a s inúmeras e múltiplas feições 
q u e a s s u m i u através d a história. 

E n t e n d e n d o p o r J e s u s d e Nazaré, 
J e s u s n a s u a r e a l i d a d e e x i s t e n c i a l , 
S c h i l l e b e e c k x constrói s u a c r i s t o l o g i a 
c o m b a s e n a u n i d a d e e tensão e x i s ­
t e n t e s e n t r e o J e s u s d e Nazaré e o 
C r i s t o d a fé e c l e s i a l , o u s e j a , c o m b a s e 
n a consciência d o a b i s m o e p i s -
temológico e x i s t e n t e e n t r e a e x p e r i ­
ência v i v i d a e p e s s o a l d e J e s u s e a 
s u a expressão, o u interpretação, c o n ­
s i g n a d a n o s e s c r i t o s d o N o v o T e s t a ­
m e n t o . 

P a r a o a u t o r , a r u p t u r a , o u m e ­
l h o r , a s u r p r e e n d e n t e distinção e n t r e 
o J e s u s d a história e o C r i s t o d a fé 
t e m s e u f u n d a m e n t o n o s t e x t o s d o 
N o v o T e s t a m e n t o e a f i g u r a histórica 
d e J e s u s d e Nazaré não é i n t e i r a m e n ­
t e homogênea c o m s u a i d e n t i d a d e . 
" A s p e s q u i s a s históricas e s c l a r e c e m 
q u e não e x i s t e c o n t i n u i d a d e p l e n a 
e n t r e o J e s u s d a história e o C r i s t o d a 
fé. D e o u t r a p a r t e , a corvfirmação d a 
i d e n t i d a d e e n t r e J e s u s e o C r i s t o 
querigmático é t e s e f u n d a m e n t a l d o 
N o v o T e s t a m e n t o " ( p . 1 4 5 ) . C o n s e ­
qüentemente, a s várias interpretações 
d e J e s u s q u e s e s u c e d e m e s e s u c e d e ­
rão n o d e c u r s o d a história, são p o s ­
síveis, válidas e até necessárias. 

A c o n t i n u i d a d e e c l e s i a l d e o r d e m 
pneumática, c o m o s u g e r e a própria 



e s t r u t u r a d o N o v o T e s t a m e n t o , a s s e ­
g u r a a u n i d a d e e n t r e o J e s u s t e r r e n o 
e o C r i s t o d a fé. " O s a u t o r e s d o N o v o 
T e s t a m e n t o põem n o s lábios d e Je­
s u s m u i t a s p a l a v r a s q u e h i s t o r i c a ­
m e n t e não f o r a m p r o n u n c i a d a s p o r 
e l e . O q u e J e s u s d i s s e e f e z , a p l i c a m 
c r i a t i v a m e n t e , e m o u t r o c o n t e x t o , a 
n o v a s situações q u e J e s u s não c o n h e ­
c i a n e m p o d i a c o n h e c e r , e m s u a v i d a 
p a l e s t i n e n s e . A s s i m a g i r a m e c o m 
razão, p o r q u e e s t a v a m p e r s u a d i d o s 
d e q u e J e s u s , s e g u n d o a convicção 
d a fé cristã, f o i a c o l h i d o d e p o i s d a 
m o r t e j u n t o a o P a i , d o n d e e n v i a s e u 
Espírito, f a l a n d o e l e próprio a t u a l ­
m e n t e a c r e n t e s q u e v i v e m e m c o n ­
t e x t o s b e m d i f e r e n t e s d a situação 
específica b a s t a n t e d e t e r m i n a d a , c o n ­
t i n u a a t e r importância e m o u t r a s 
situações i g u a l m e n t e específicas, e 
s e n d o a s s i m , também h o j e " ( p . 1 4 7 ) . 

S c h i l l e b e e c k x r e s s a l t a o t e o c e n -
t r i s m o d a m e n s a g e m e d o c a m i n h o 
d e J e s u s : O R e i n o d e D e u s , a p a l a v r a 
c h a v e d a m e n s a g e m d e J e s u s , é e x ­
pressão bíblica p a r a d e s i g n a r o s e r 
d e D e u s . T o d a a v i d a d e J e s u s é 
s a l v a d o r a , é u m a manifestação d o 
q u e D e u s é p a r a o s s e r e s h u m a n o s . 
J e s u s é D e u s a g i n d o h i s t o r i c a m e n t e . 
O q u e J e s u s d i s s e e f e z l e v o u a v e r 
n e l e a salvação d e c i s i v a v i n d a d e 
D e u s e s u s c i t a a p e r g u n t a : q u e m é 
e s t e h o m e m ? Q u a l s u a relação c o m 
D e u s ? Q u a l a relação d e D e u s p a r a 
c o m e l e ? 

Não p o d e m o s s e p a r a r a m o r t e d e 
J e s u s d e s u a v i d a , n e m s u a r e s s u r r e i ­
ção d o s e u c a m i n h o d e v i d a e d e 
m o r t e . C a u s a d a p e l a rejeição d o s 
h u m a n o s , a m o r t e d e J e s u s é p u r a 
n e g a t i v i d a d e , m a s D e u s a a s s u m i u n o 
s e u desígnio d e misericórdia, c o n f e ­
r i n d o - l h e u m s e n t i d o salvífico. N o 
c a m i n h o d a v i d a , d a m o r t e e d a r e s ­
surreição d e J e s u s , D e u s e J e s u s a d ­
q u i r e m p a r a nós força própria críti­
c a , p r o d u t i v a e l i b e r t a d o r a . " E o 

E v a n g e l h o não é só b o a notícia d e 
J e s u s , m a s também s o b r e o D e u s d e 
J e s u s , o C r i a d o r d o céu e d a t e r r a , o 
D e u s d e t o d o s o s h o m e n s " ( p . 1 7 4 ) . 

O s capítulos q u a r t o e q u i n t o são 
d e d i c a d o s à e c l e s i o l o g i a . O a u t o r 
a p r e s e n t a u m a e c l e s i o l o g i a r e a l i s t a d o 
q u e t e m s i d o e é a c o m u n i d a d e cristã 
n a história, s e g u i d a d e u m a d i s c u s ­
são s o b r e o f u t u r o d a I g r e j a , n u m a 
c u l t u r a c a d a v e z m a i s p r e o c u p a d a 
c o m o f u t u r o , s o b o ângulo d o m e i o 
a m b i e n t e . 

P a r t i n d o d e u m a p e r s p e c t i v a h i s ­
tórica, a n a l i s a o mistério d a I g r e j a 
s e g u n d o a p e r s p e c t i v a d o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I . A I g r e j a c o m o c o m u n i ­
d a d e d e salvação e c o m o instituição 
salvífica deverá s e m p r e s e r e n o v a r 
p e l a força d o Espírito: Ecclesia semper 
purificando. P o r o u t r o l a d o , a a f i r m a ­
ção Ecclesia indefectibilis d e v e s e r i n ­
t e r p r e t a d a não c o m o u m a p r o p r i e d a ­
d e estática. É u m a indefecttbilitas n o 
s e i o d a f r a q u e z a e m q u e a graça d e 
D e u s t r i u n f a , " e m e através d a p e r ­
m a n e n t e renovação n a fé, n a e s p e ­
rança e n o a m o r " ( p . 2 5 1 ) . 

O a u t o r c h a m a a atenção p a r a o s 
a b u s o s l e g i t i m a d o s p e l o a p e l o i d e o ­
lógico a o c o n c e i t o d e " i g r e j a c o m o 
mistério" e f u n d a d o s " e m t e i m o s o s 
equívocos d u a l i s t a s " . A I g r e j a d e Je­
s u s C r i s t o , c o m o t o d a a c o m u n i d a d e , 
j a m a i s v i v e n u m vácuo sócio-históri-
c o e político-cultural. A c o m u n i d a d e 
I g r e j a o u s e d e f e n d e c o n t r a o a m b i ­
e n t e d o m u n d o q u e a c e r c a , o u n e l e 
s e iitôere d e m a n e i r a crítica o u não-
crítica, s e j a p o r m o t i v o s evangélicos 
o u p a s t o r a i s , s e j a p o r m o t i v o s i d e o ­
lógicos" ( p . 2 6 7 ) . 

A I g r e j a está t o d a e l a s u j e i t a à 
P a l a v r a d e D e u s e o Espírito S a n t o é 
a o r i g e m e o f u n d a m e n t o d e s u a 
a u t o r i d a d e . P o r f i m , l e v a n t a a g r a n ­
d e questão: A I g r e j a a i n d a t e m f u t u -



r o ? A r e s p o s t a é categórica. A I g r e j a 
terá f u t u r o s e s o u b e r e l i m i n a r t o d o 
t i p o d e s u p r a n a t u r a l i s m o e d u a l i s m o , 
s e m r e d u z i r a salvação à e s f e r a m e r a ­
m e n t e e s p i r i t u a l ; s e não s e e n c a p s u l a r 
e s e i n t r o v e r t e r e m s i m e s m a ; s e s o u ­
b e r s a i r d e s i e v o l t a r - s e p a r a o o u t r o : 
a o s h o m e n s n o m u n d o . E s t a s o l i d a r i ­
e d a d e mútua e n t r e o s h o m e n s e s o ­
b r e t u d o c o m o s p o b r e s e c o m o o u t r o 
d e v e e x t e n d e r - s e até o a s p e c t o cós­
m i c o d a redenção e d a l i b e r d a d e c r i s ­
tã. 

A o b r a História Humana: revelação 
de Deus t e m c o m o e i x o f u n d a m e n t a l 

o mistério d a mútua relação e n t r e o 
D e u s v i v o e o s s e r e s h u m a n o s q u e 
v i v e m p o r e l e e n e l e . R e p r e s e n t a u m 
f e c u n d o a m a d u r e c i m e n t o d o s e u a u ­
t o r n a reflexão cristológica. É t a m ­
bém u m p r o f u n d o t e s t e m u n h o d e 
fé d e u m teólogo c o n s c i e n t e d a g r a n ­
d e tradição católica e , a o m e s m o 
t e m p o , sensível à r e a l i d a d e história 
e c r i a t i v o n a b u s c a d e c a m i n h o s 
n o v o s p a r a c o m p r e e n d e r a p e s s o a e 
o p r o j e t o d e J e s u s C r i s t o . 

V e r a B o m b o n a t t o 

B I S E R , E u g e n , Pronóstico de lafe. Orientación para Ia época postsecularizada. 
Tradução ( d o alemão) Cláudio G a n c h o . B a r c e l o n a : H e r d e r , 1994. 525 
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A c r i s e a t u a l q u e a fé a t r a v e s s a 
só p o d e s e r e n t e n d i d a e m p r o f u n d i ­
d a d e e m consonância c o m a c r i s e 
g e n e r a l i z a d a q u e p e r p a s s a a c u l t u r a 
moderna/pós-moderna o c i d e n t a l . A 
p a i s a g e m e s p i r i t u a l d a a t u a l i d a d e 
e x i b e u m a i m a g e m d e confusão, 
m a r c a d a p o r p a r a d o x o s . E n q u a n t o o 
s a b e r técnico-científico alcança níveis 
d a n t e s inimagináveis, o s p r o p a g a n -
d i s t a s d a consciência "holística" p r o ­
n u n c i a m - s e a f a v o r d o entrelaçamen­
t o d e t o d a s a s f o r m a s m e n t a i s . E m 
t e r m o s r e l i g i o s o s , p r e p o n d e r a a s e n ­
sação d e d e r r o t i s m o , i.é., a fé não r e ­
p r e s e n t a m a i s a p o s s i b i l i d a d e e o 
estímulo à autocomunicação dialógi-
c a e o p e r a t i v a c o m o h o m e m h o -
d i e r n o , n e m é"capaz d e c o n f i g u r a r a 
v i d a e o f u t u r o " ( p . l 6 ) . E s s a p r o b l e ­
mática f a z - s e s e n t i r d e f o r m a a g u d a 
n o i n t e r i o r d a I g r e j a . N o t a - s e u m a 
discrepância a b i s s a l e n t r e a i n t e n c i o -
n a l i d a d e d o s d i s c u r s o s o f i c i a i s d a 
h i e r a r q u i a e a s e x p e c t a t i v a s d o s fiéis. 

D e c i d i d a m e n t e a o b r a d e g r a n d e 
fôlego e s p e c u l a t i v o d e B i s e r r e p r e s e n ­
t a o esforço titânico d e " d a r razões à 
esperança" ( I P e 3 , 1 5 ) n o i n t e r i o r d o 
m u n d o c u l t u r a l m a r c a d o p e l o 
p l u r a l i s m o sócio-cultural, " d e s e n c a n ­
t a d o " e e m b a l a d o p e l a fragmentação 
d o s a b e r técnico-científico. Está s u b ­
d i v i d i d a e m três g r a n d e p a r t e s : 

N a p r i m e i r a p a r t e , p a r a c o m p r e ­
e n d e r a gênese d a c u l t u r a h o d i e m a , 
o A . a n a l i s a o fenômeno d a pós-se-
cularização. T a l e m p r e e n d i m e n t o é 
l e v a d o a c a b o à l u z d a s investigações 
d e r e n o m a d o s intérpretes d e s s e f i n a l 
d e época. R . G u a r d i n i vê n o a d v e n t o 
d a m o d e r n i d a d e a crença r e v o l u c i o ­
nária n o a u t o n o m i s m o . O h o m e m 
f i c o u p r i s i o n e i r o d e " s u a v o n t a d e d e 
p o d e r " ( N i e t z s c h e ) . D i a g n o s t i c a q u e 
s u b j a z n a i d a d e m o d e r n a a "violação 
d o d i r e i t o " ( p . 3 1 ) . Não e s t a r i a a q u i a 
s e m e n t e d a antecipação d o e s q u e m a 
m e n t a l d a pós-modernidade? 



L y o t a r d e s t a b e l e c e u m a equivalência: 
s e o d i s c u r s o d a ilustração s u s t e n t a ­
v a - s e p e l o s princípios d o p r o g r e s s o e 
d a emancipação d a humarüdade, o 
d i s c u r s o pós-modemo v i v e d o i m p u l ­
s o d a decadência d e s s e s princípios. 
E m l u g a r d a dúvida metódica ( D e s ­
c a r t e s ) s u r g e a dúvida s o b r e o méto­
d o ( K o l a k o w s k i ) . M . Lõwith, q u e i n ­
v e s t i g a o s p r e s s u p o s t o s teológicos d a 
f i l o s o f i a d a história, c o n c l u i q u e a 
aliança e n t r e técnica e ciência p r o v o ­
c o u u m d e s m a n t e l a m e n t o p r o g r e s s i ­
v o d o e l e m e n t o profético n a s o c i e d a ­
d e e c o m e l e a explicação d e t u d o o 
q u e até então e r a v e n e r a d o . E n t r e t a n ­
t o , o próprio Lõwith c o n s t a t a o m a l -
e s t a r r e s u l t a n t e d a r a c i o n a l i d a d e i n s ­
t r u m e n t a l : o p r o g r e s s o é e m s i m e s ­
m o d e s m e d i d o e insaciável. O per«a-
d o r G o g a r t e n e n t e n d e q u e a s e c u l a r i -
zação é conseqüência necessária e l e ­
gítima d a fé cristã. O p r o c e s s o 
s e c u l a r i z a d o r não r e p r e s e n t a n e n h u ­
m a injustiça à fé cristã, p o i s s e i n s c r e ­
v e n o i n t e r i o r d o a t o r e d e n t o r d e 
C r i s t o . B l u m e n b e r g , c o n s i d e r a d o u m 
teórico m a i s avançado c o m Lüble, 
a f i r m a q u e s u s t e n t a r o p r o c e s s o 
s e c u l a r i z a d o r c o m o d e r i v a d o d a s 
raízes cristãs e n f r a q u e c e r i a a p r o v a 
d e s u a l e g i t i m i d a d e . Além d e b u s c a r 
e e x a m i n a r o s p r e s s u p o s t o s filosófi-
co-teológicos d a secularização, B i s e r 
a i n d a i n c u r s i o n a p e l o s v a s t o s c a m p o s 
d a S a g r a d a E s c r i t u r a e d a Tradição 
d a I g r e j a (Patrística) p a r a r e s g a t a r a 
idéia d e "recapitulação". 

B i s e r c o n c l u i q u e , " i n d e p e n d e n t e ­
m e n t e d a s condições sócio-culturais 
m u t a n t e s , a fé d e v e a u t o c o m p r e -
e n d e r - s e c o m o m o v i m e n t o i n t e r n o 
q u e p e r s e g u e s e u aperfeiçoamen­
t o " ( 1 0 7 ) e , c o m o t a l , c o m p o r t a a 
mudança d e p e r s p e c t i v a s , s e m c o l o ­
c a r e m c h e q u e o núcleo d a revelação 
cristã. A s transformações d a s idéias 
" r e f l e t e m a mudança histórica d a fé" 
( 1 0 8 ) q u e , p o r s u a v e z , r e f l e t e o a c o n ­

t e c e r r e l i g i o s o d e u m a época. 

N a s e g u n d a p a r t e (diagnóstico), 
o A . e x a m i n a d e m o d o p e r c u c i e n t e , a 
" c r i s e d a mediação". C o n s t a t a q u e 
" a p o d e r o u - s e d o s fiéis u m a espécie 
d e a f a s i a q u e p r a t i c a m e n t e f a z d e s a ­
p a r e c e r p o r c o m p l e t o o e l e m e n t o r e ­
l i g i o s o d o vocabulário c o r r e n t e " ( 1 8 1 ) . 
" S u r g e u m a n o v a geração, s e m 
m a q u i a g e m n e m p e c a d o " ( 1 9 2 ) . F a l a -
s e e m " p a t o l o g i a d a fé" ( 1 7 4 ) . O espí­
rito s e c u l a r i s t a a p e n a s t o l e r a a r e l i ­
gião, e m p u r r a n d o - a p a r a n i c h o s s e ­
cundários. O p r o b l e m a é c o m p l e x o e 
sério. D e f o r m a o u s a d a , B i s e r d i a g ­
n o s t i c a q u e o m o t i v o d e t e r m i n a n t e d o 
d e s c o n c e r t a n t e cenário e c l e s i a l r e s i d e 
n a estruturação d o p r o c e s s o c o m u n i -
c a t i v o i n t r a - e c l e s i a l . N a v e r d a d e , a 
c r i s e q u e p e r p a s s a a I g r e j a a t u a l é 
" e s t r u t u r a l e metodológica" ( 2 5 2 ) . O 
magistério s e a r v o r a e m s e r o único 
intérprete d a " p a l a v r a " e n q u a n t o q u e 
o s fiéis, i n c l u s i v e s e u s p a s t o r e s , são 
o b r i g a d o s a a c a t a r " o r d e n s " e m s i ­
lêncio e a " o b e d e c e r " à I g r e j a . Não 
o b s t a n t e a s m a z e l a s intra-eclesiásticas, 
B i s e r também vê a situação d e p r e s ­
s i v a d o h o m e m h o d i e r n o : tédio, v a ­
z i o e x i s t e n c i a l , solidão. O h o m e m 
e c l e s i a l d o n o s s o t e m p o s e s e n t e l u d i ­
b r i a d o . P e r c e b e q u e o q u e a s a u t o r i ­
d a d e s eclesiásticas r e c o m e n d a m c o m 
i r r i t a n t e insistência são prescrições 
n o r m a t i v a s , r e f e r i d a s e s p e c i a l m e n t e 
a o c a m p o m o r a l e m a t r i m o n i a l , n a 
m a i o r i a d a s v e z e s contraditórias e 
insustentáveis. B i s e r d e t e c t a q u e o 
e p i c e n t r o d a c r i s e q u e a f e t a a I g r e j a 
está n o a c e n t u a d o d e s e n c o n t r o e n t r e 
h i e r a r q u i a e b a s e , i.é., n a f a l t a d e 
convergência e n t r e a s declarações d o 
Magistério e a s e x p e c t a t i v a s d o s fiéis. 
H o j e q u a l q u e r t i p o d e c o n t r o l e s o c i a l 
e n c o n t r a - s e e m f r a n c o declínio. N o 
m e i o e c l e s i a l a s p e s s o a s t o r n a m - s e 
a i n d a m a i s alérgicas. O u t r o a s p e c t o 
d a c r i s e e n a l t e c i d o p o r B i s e r , e q u e 
a f e t a t a n t o o c a m p o e c l e s i a l c o m o o 

( J 9 9 ) 



s e u e n t o r n o , é a "situação d e p r e s s i v a 
d o h o m e m a t u a l , q u e s e m a n i f e s t a n o 
tédio d o v i v e r e n o m a l h u m o r e x i s ­
t e n c i a l " ( 1 8 3 ) . N e s s e s e n t i d o , a s t e o ­
rias m o d e r n a s d a fé a t e s t a m q u e a 
v e r d a d e i r a antítese d a fé não é a i n ­
c r e d u l i d a d e , m a s o m e d o . E o m e d o 
é s i n t o m a d e " e n f e r m i d a d e " 
( K i e r k e g a a r d ) . 

B i s e r a p o n t a a l g u m a s conseqüên­
c i a s d o q u e e l e c h a m a d e "déficit 
kerigmático" ( 2 1 4 ) : o d i s t a n c i a m e n t o 
e n t r e a direção eclesiástica e o p o v o 
f i e l p r o d u z "desconfiança e a l i e n a ­
ção" ( 2 4 5 ) . B i s e r f a l a também e m 
trivialização d a fé, q u e s e m a n i f e s t a 
n a t e n t a t i v a d e r e d u z i r a p a t e r n i d a ­
d e d e D e u s à dimensão d a q u a l i d a d e 
s e x u a l . R e c o n h e c e q u e a " f r i a l d a d e 
e m o c i o n a l " e o r u b r i c i s m o d a l i t u r g i a 
c o n t r i b u e m d e c i s i v a m e n t e p a r a a 
migração s i l e n c i o s a d o s fiéis a o u t r o s 
u n i v e r s o s d e significação ( 2 7 2 ) . 
A p o n t a a electronic church c o m o a 
f o r m a m a i s c r a s s a d e trivialização, 
o n d e t u d o é t r a r \ s f o r m a d o e m s h o w . 
O u t r a conseqüência é o f u n d a m e n -
t a l i s m o r e l i g i o s o . C o m a insegurança 
p r o d u z i d a p e l o p l u r a l i s m o sócio-cul­
t u r a l e p e l o l i b e r a l i s m o econômico, o 
i r r i t a d o f i e l s e vê o b r i g a d o a s u b m e ­
t e r - s e à fé d e obediência e á a u t o r i ­
d a d e eclesiástica. O l e i t o r f u n d a m e n -
t a l i s t a p r o c u r a e n c o n t r a r n a Bíblia a 
confirmação d o q u e "já s a b e d e a n t e ­
mão" e não s e c o r r i g e d a s opiniões 
pré-concebidas. A irrupção d e 
pseudo-religiões é o u t r a evidência d a 
c r i s e c u l t u r a l . A New Age é a e x p r e s ­
são m a i s a c a b a d a d e s s a b u s c a . 
P r o p u g n a i r r a d i a r a consciência 
holística e u n i f i c a d o r a d a s p e r s p e c t i ­
v a s i n d i v i d u a i s f a c e às múltiplas c o n ­
q u i s t a s d o s a b e r técnico-científico e m 
s u a f r a g m e n t a r i e d a d e . S e m f a l a r d o 
c u l t o à p e r s o n a l i d a d e , d a confusão 
r e i n a n t e e n t r e a compreensão d a r e s ­
surreição e a s idéias r e e n c a r n a -
ciortístas... 

N o e n t a n t o , há esperança. B i s e r 
vê o C o n c i l i o V a t i c a n o I I c o m o o 
" g r a n d e a c o n t e c i m e n t o i n s p i r a d o r d a 
m a i s r e c e n t e história d a I g r e j a " ( 2 0 5 ) . 
N a avaliação d o A . , c o m o C o n c i l i o a 
I g r e j a alcançou c o n t e m p o r a n e i d a d e 
c o m a m a r c h a d e s u a própria histó­
ria o p e r a c i o n a l . P r o c l a m o u - s e o diá­
l o g o c o m o o único princípio 
s u s t e n t a d o r d a convivência h u m a n a . 
M a i s . Não s e d e t e v e e m declarações 
d o u t r i n a i s , m a s s e u e s c o p o s i n g x i l a r 
f o i o d e s u s c i t a r u m espírito n o v o . 
T o m o u - s e consciência d e q u e a m e r a 
recepção s i l e n c i o s a t e r i a q u e s e r s u ­
p l a n t a d a p e l a posição dialógica. T o r ­
n o u - s e p a t e n t e q u e n a I g r e j a não 
p o d e h a v e r p a s s i v i d a d e , p o r q u e t o ­
d o s são p a r c e i r o s d a prática d i a l o g a i . 
B i s e r o b s e r v a a i n d a q u e o c o n c e i t o 
d e revelação a s s u m i d o p e l o C o n c i l i o 
está e m p l e n a s i n t o n i a c o m a s a s p i ­
rações d o s fiéis: D e u s s e c o m u n i c a 
n a p a l a v r a e n a v i d a d e J e s u s , e o 
r e a l i z a d e m o d o a f a z e r d e s a p a r e c e r 
d a a l m a a d o r d o tédio e a s s o m b r a s 
d o m e d o . E n t r e t a n t o , c o n t e m p o r a n i z a 
s u a apreciação a o V a t i c a n o I I : " p r e s ­
c i n d i n d o d e a l g u m a s declarações 
d o u t r i n a i s , a s e x p e c t a t i v a s d o C o n c i ­
l i o não s e c u m p r i r a m " ( 2 1 4 ) . 

F e i t o o diagnóstico d a c r i s e , B i s e r 
s e a v e n t u r a a p r o p o r u m a T e r a p i a , 
q u e é a t e r c e i r a p a r t e d a o b r a . S e a 
e x p e c t a t i v a c r e n t e a t u a l é d i t a d a p e l a 
c r i s e e x i s t e n c i a l d o h o m e m , " a t a r e f a 
d a fé é d e s p e r t a r a confiança originá­
ria q u e a p s i c o l o g i a m o d e r n a a p r e ­
s e n t a c o m o condição indispensável à 
v i d a saudável" ( 3 0 6 ) . A eficácia d a 
transmissão d a fé " s e dá n a q u a l i d a ­
d e d o a u t o t e s t e m u n h o s u g e s t i v o q u e 
d i s p e n s a a s p a l a v r a s " ( 3 0 9 ) . O m a i s 
compreensível d a l i n g u a g e m d a fé 
não é a p a l a v r a e m s i , m a s o q u e não 
p o d e s e r d i t o : " s o m o s m o v i d o s p e l a 
fé, não e d u c a d o s à fé" ( 3 1 8 ) . 

A fé c o n s i s t e e m r e e n c o n t r a r - s e 
c o m C r i s t o e d e i x a r - s e t o m a r p e l a s u a 



incomparável s o l i c i t u d e . A b a r r e i r a 
q u e é p r e c i s o s u p e r a r é o d i s s e n s o 
e n t r e o s c o n c e i t o s : " C r i s t o q u e v i v e " 
( m e s t r e i n t e r i o r ) e Magistério e c l e s i ­
ástico q u e e s g r i m e a pretensão d e q u e 
a fé d o p o v o n e c e s s i t a d o " d i r i g i s m o " 
e s t r u t u r a l . A f i g u r a d o m e s t r e i n t e r i ­
o r p r o p u g n a d a p o r B i s e r é a f o r m a 
d e experiência e m q u e o C r i s t o v i v o 
e n t r a n a consciência s u b j e t i v a d a q u e ­
l e q u e crê. O m e s t r e i n t e r i o r e l i m i n a 
a distância q u e b r o t a d a s p i e d a d e s 
heterônomas. E m oposição à t e o l o ­
g i a a t u a l , q u e s e s u b m e t e u a o p r o ­
c e s s o d e auto-superação p a r a r e c o n s ­
t r u i r o q u e o p r o c e s s o d e depuração 
científica d e s m a n t e l o u , B i s e r propõe 
a "Teologia advinilória" ( T A ) não só 
c o m o p o s s i b i l i d a d e c o n c r e t a d e s u ­
peração d a b a r r e i r a lingüística e n t r e 
o magistério e o p o v o e c l e s i a l , m a s 
também c o m o n e c e s s i d a d e d e r e s t a ­
b e l e c e r a s i n c r o n i a e n t r e a m a r c h a 
histórica d a fé e o s d e s a f i o s o r i u n d o s 
d o m u n d o pós-secularizado. N a gê­
n e s e d a T A está o p a r a d i g m a p a u l i n o 
d a " s a b e d o r i a d a c r u z " . S e a c r i s e 
a t u a l , q u e v i v e a I g r e j a , d e r i v a d a 
inadequação e n t r e o d i s c u r s o o f i c i a l 
e a s e x p e c t a t i v a s d a b a s e , B i s e r p r o ­
põe o r e s g a t e d a mística, f a z e n d o e c o 
a o q u e K . R a h n e r p r e c o n i z a v a : " o 
cristão d o f u t u r o será místico, o u não 
será". C a t e g o r i a s c o m o "mística", 
" a m i g o " , "filiação d i v i n a " , " e x p e r i ­
ência" t o m a m - s e o Leimotiv i m p e r a ­
t i v o p a r a a constituição d e u m d i s ­
c u r s o inteligível e crível n o c o n t e x t o 
d a s o c i e d a d e pós-secularizada. A 
exigência e l e m e n t a r q u e s e impõe 
p a r a s u p e r a r o déficit e n t r e h i e r a r ­
q u i a e " p o v o d e D e u s " é a d e e s t r u ­
t u r a s m a i s t r a n s p a r e n t e s e h u m a n a s . 
O diálogo d e v e " s e r e l e v a d o a p r i n ­
cípio d a convivência i n t r a - e c l e s i a l " 
( 4 5 6 ) . A relação e n t r e magistério e 
investigação teológica também d e v e 
a d q u i r i r f o r m a s m a i s t r a n s p a r e n t e s e 
consentâneas à consciência d a época. 
B i s e r a f i r m a : " o f u t u r o d a fé não s e 

dará s o b o s i g n o d a submissão i n t e ­
l e c t u a l , m a s d o c o n h e c i m e n t o c o m ­
p a r t i l h a d o d o mistério d i v i n o q u e s e 
a u t o c o m u n i c o u a t o d o s " ( 4 6 7 ) . A 
transmissão d a fé b a s e a d a n a c o n c e p ­
ção teórico-instrutiva d a revelação 
c e d e l u g a r à concepção teórico-comu-
n i c a t i v a , d a n d o ênfase à dimensão 
e x p e r e n c i a l d a fé: "dá-me a experiên­
c i a e c r e r e i " ( 2 1 5 ) . 

I n d u b i t a v e l m e n t e a d e n s i d a d e 
e s p e c u l a t i v a e a erudição d e B i s e r é 
invejável. P a r a c o m p r e e n d e r o fenô­
m e n o d a secularização e d a pós-se-
cularização d i a l o g a c o m m a e s t r i a e 
v e r s a t i l i d a d e c o m inúmeros p e n s a d o ­
r e s — R . G u a r d i n i , L y o t a r d , M . 
Lõwith, G o g a r t e n , B l u m e n b e r g , 
K i e r k e g a a r d , N i e t z s c h e , J . M a c k i e , K . 
R a h n e r . . . — e s e m o v e e m vários 
c a m p o s d o s a b e r ( f i l o s o f i a , p s i c o l o g i a , 
t e o l o g i a , e c l e s i o l o g i a , história d a I g r e ­
j a . . . ) . D e p r e e n d e - s e d a o b r a , p o r t a n ­
t o , não só o r i g i n a l i d a d e e p r o f u n d i ­
d a d e , m a s o u s a d i a e b u s c a s i n c e r a e 
a t u a l i z a d a d a f i d e s q u a e r e n s 
i n t e l l e c t u m . T a l v e z o g r a n d e l i m i t e 
d a o b r a s e j a o f a t o d e s e r t o t a l m e n t e 
s i t u a d a n o u n i v e r s o sócio-cultural 
c e n t r o - e u r o p e u . N e s t e s e n t i d o , p o d e r -
s e - i a e n c e t a r a l g u m a s questões: q u a l 
é o e s t a t u t o epistemológico d a Teolo­
gia Advinitórial O s p r e s s u p o s t o s d a 
l e i t u r a e p o c a l não e s t a r i a m n o s p r e s ­
s u p o s t o s p e s s i m i s t a s d o e x i s t e n -
c i a l i s m o d e K i e r k e g a a r d , e a r e a l i z a ­
ção d a fé r e d u z i d a à s u b j e t i v i d a d e ? 
A dimensão d a e c l e s i a l i d a d e d a fé 
a p a r e c e p o u c o e x p l i c i t a d a . N o e n t a n ­
t o a p o s t r o f a B i s e r : " a I g r e j a será u m a 
presença p o s i t i v a n o n o v o milênio s e 
c o n s e g u i r r e n o v a r n o s fiéis o p r i m i t i ­
v o e n t u s i a s m o cristão p o r J e s u s q u e 
c o n t i n u a a t u a n d o n a história" ( 4 6 9 ) . 

R o b e r t o Jerônimo G o t t a r d o 
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H e l m u t h W e b e r , p r o f e s s o r d e 
T e o l o g i a m o r a l e m Tréveris ( A l e m a ­
n h a ) , n o s b r i n d a , através d e s t a t r a d u ­
ção e s p a n h o l a , c o m u m a o b r a c o r a j o ­
s a , c l a r a , a b e r t a e s e g u r a d o s conteú­
d o s e s s e n c i a i s d a M o r a l . P r e t e n d e s e r 
u m t r a t a d o d e M o r a l f u n d a m e n t a l , 
construído s o b r e a p o l a r i d a d e d i a ­
lética p r e s e n t e e m q u a l q u e r reflexão 
ética: exigências colocadas pela moral 
( o b j e t i v i d a d e m o r a l ) e respostas a dar 
pelo sujeito moral ( s u b j e t i v i d a d e m o ­
r a l ) . P a r a a explicitação d e s t a s p o l a r i ­
d a d e s , o a u t o r a b o r d a t o d a s a s q u e s ­
tões d i s c u t i d a s a t u a l m e n t e n o c a m p o 
d a T e o l o g i a m o r a l . S a b e pôr o e s t a d o 
d a questão e u s a r d e u m a m a n e i r a 
c l a r a e c r i a t i v a o s e l e m e n t o s já a d q u i ­
r i d o s p e l a reflexão ética a t u a l . C o n h e ­
c e p r o f u n d a m e n t e a s tendências e 
idéias c e n t r a i s d a m o r a l r e n o v a d a . É 
c o r a j o s o e s e g u r o a o d a r p i s t a s d e 
solução e a b r i r c a m i n h o p a r a q u e s ­
tões i n t r i n c a d a s . A l i n h a d e e x p o s i ­
ção d o T r a t a d o é e x t r e m a m e n t e c l a r a 
e lógica. 

O capítulo p r i m e i r o a b o r d a o f u n ­
d a m e n t o bíblico d a s exigências m o ­
r a i s . A p r e s e n t a o ethos e a ética d o 
A n t i g o e d o N o v o T e s t a m e n t o . Q u a n ­
t o a o a n t i g o , a l u d e a o ethos d a l e i , d o s 
p r o f e t a s e d a s a b e d o r i a . Q u a n t o a o 
n o v o , e x p l i c i t a a ética d e J e s u s e a d e 
P a u l o . O próprio u s o d a p a l a v r a 
"ethos" p a r a r e f e r i r - s e à m o r a l d a 
Torah, d o s p r o f e t a s e d o s sábios, e 
"ética" p a r a r e p o r t a r - s e às exigências 
m o r a i s p o s t a s p o r J e s u s e a p l i c a d a s 
p o r P a u l o , a p o n t a p a r a a diferença d e 
impostação m o r a l p o r p a r t e d o A n t i ­
g o e N o v o T e s t a m e n t o . A m o r a l 
veterotestamentária está m a i s i n t e r e s ­
s a d a n a s conseqüências d o s a t o s e x ­
t e r n o s , e a neotestamentária o l h a m a i s 

(ÃÕPj 

p a r a a s a t i t u d e s i n t e m a s q u e m o t i ­
v a m a ação. N a explicitação d a Ética 
p a u l i n a c a u s a e s t r a n h e z a q u e o a u t o r 
não s e r e f i r a e não t o m e e m c o n s i d e ­
ração u m a c a t e g o r i a ética e s s e n c i a l : o 
dokimdzein. O princípio prático c e n ­
t r a l p a r a P a u l o é: Procurai discernir o 
que e'agradável ao Senhor ( E f 5 , 1 0 ) ; ...a 
fim de poderdes discernir o que mais con­
vém... ( H 1 , 1 0 ) . 

O c a p i t u l o s e g u n d o e x p l i c i t a o 
m o d o d e a p r e s e n t a r e j u s t i f i c a r a 
exigência m o r a l . O s t e r m o s q u e e x ­
p r i m e m e s t a exigência p o d e m s e r 
m a n d a m e n t o , d e v e r , v i r t u d e , l e i , n o r ­
m a . C a d a u m d e l e s t e m a s u a histó­
r i a , o s s e u s p r e s s u p o s t o s , s u a s v a n t a ­
g e n s e d e s v a n t a g e n s e m a p o n t a r p a r a 
o q u e é e x i g i d o . P a r a j u s t i f i c a r a e x i ­
gência m o r a l e x i s t e o c a m i n h o clássi­
c o d a l e i n a t u r a l e o i n t e n t o d e s o l u ­
ção através d a ética d e situação. A s 
d u a s v i a s t i v e r a m o s s e u s percalços 
n a s últimas décadas p o r razões d i v e r ­
s a s e contrárias. P a s s a r a m p o r u m 
p r o c e s s o d e elucidação, q u e d e i x o u 
u m a história d e e f e i t o s p o s i t i v a p a r a 
a m o r a l . A s n o r m a s r e c o l h e m e a p r e ­
s e n t a m a exigência m o r a l . A o s e r e m 
a p l i c a d a s , e l a s p o d e m r e c e b e r u m a 
fundamentação deontológica o u 
teleológica. O a u t o r i n c l i n a - s e p e l a 
s e g u n d a , c o n s c i e n t e d o s s e u s l i m i t e s 
m a s c o n v e n c i d o d a s u a pertinência 
ética. O a u t o r e x p l i c i t a m u i t o b e m e m 
q u e s e n t i d o o b e m d a p e s s o a é o c r i ­
tério e s s e n c i a l d a m o r a l . 

O capítulo t e r c e i r o a b o r d a a p e r ­
cepção d a exigência m o r a l n a c o n s ­
ciência. T r a t a - s e d e u m a exposição 
s o b r e a consciência m o r a l , t e n d o c o m o 
referência o conteúdo, o c o m p r o m i s ­
s o e a vivência d a consciência. T r a z à 



l u z a s contribuições d a p s i c o l o g i a 
p r o f u n d a d e F r e u d e J u n g p a r a a 
compreensão d a consciência e , a o 
m e s m o t e m p o , c h a m a a atenção p a r a 
a s s u a s limitações. E x t r a i o c o n c e i t o 
bíblico d e consciência d o s t e x t o s e 
a u t o r e s d o A n t i g o e N o v o T e s t a m e n ­
t o . A c o m p a n h a a evolução d o c o n ­
c e i t o d e s d e a Patrística até a T e o l o g i a 
católica a t u a l , p a s s a n d o p e l a 
Escolástica e a R e f o r m a p r o t e s t a n t e . 
T e r m i n a t o c a n d o o clássico p r o b l e m a 
d a formação d a consciência q u a n d o 
e x i s t e dúvida, e r r o o u deficiência. 

O capítulo q u a r t o e último t r a t a 
d a r e s p o s t a às exigências m o r a i s . E l e 
d i v i d e - s e e m três secções: e l e m e n t o s 
g e r a i s d a ação m o r a l , r e s p o s t a n e g a ­
t i v a à exigência m o r a l e r e s p o s t a 
p o s i t i v a à exigência m o r a l . 

U m d o s p r i n c i p a i s e l e m e n t o s d a 
ação m o r a l é a l i b e r d a d e . H o j e e x i s t e , 
p o r u m l a d o , u m a m a i o r consciência 
d o s d e t e r m i n i s m o s , e , p o r o u t r o , u m a 
m a i o r insistência n a l i b e r d a d e . E s t a 
l i b e r d a d e não s e r e d u z à l i b e r d a d e 
d e eleição, m a s é c o n c e b i d a c o m o 
a u t o n o m i a o u c o m o l i b e r d a d e f u n d a ­
m e n t a l f r e n t e e e m m e i o a o s 
d e t e r m i n i s m o s . O u t r o e l e m e n t o e s ­
s e n c i a l à compreensão d a ação m o r a l 
é a opção f u n d a m e n t a l e a pré-deci-
são. O p r i m e i r o r e f e r e - s e a o f a t o d e o 
s e r h u m a n o , a o a g i r m o r a l m e n t e , s e 
a u t o c o n s t r u i r , p o r q u e s e a s s u m e 
c o m o p r o j e t o . O s e g u n d o a l u d e a o 
f a t o d e q u e t o d a ação é d e v e d o r a d e 
pré-decisões, f r u t o s d e u m a o r i e n t a ­
ção prática a d q u i r i d a . M a s a ação 
m o r a l não é só l i b e r d a d e e opção, e l a 
é a t r a v e s s a d a p o r s e n t i m e n t o s q u e 
i n f l u e n c i a m e d e t e r m i n a m o m o d o d e 
a g i r . A m o r a l escolástica d e u p o u c a 
atenção a e s t e último e l e m e n t o . S a n ­
t o Tomás r e s e r v o u u m a b o a p a r t e d a 
s u a análise d a ação h u m a n a às p a i ­
xões. 

A r e s p o s t a n e g a t i v a à exigência 
m o r a l i d e n t i f i c a - s e c o m o p e c a d o . 

Não é n e n h u m a n o v i d a d e c o n s t a t a r 
q u e h o u v e u m g r a n d e r e t r o c e s s o n a 
s e n s i b i l i d a d e p a r a o p e c a d o . O a u t o r 
p r o c u r a r e s g a t a r a s contribuições e 
a p o n t a r o s l i m i t e s d a p s i c o l o g i a p r o ­
f u n d a q u a n d o e s t a a n a l i s a o s e n t i ­
m e n t o d e c u l p a b i l i d a d e e m a u t o r e s 
c o m o F r e u d , J u n g e A d l e r . A f a l t a d e 
u m a s o t e r i o l o g i a q u e l i b e r t a d a c u l ­
p a , f a z c o m q u e e s t a s análises m u i t a s 
v e z e s l e v e m a u m b e c o s e m saída. O 
p e c a d o é u m c o n c e i t o e s s e n c i a l m e n ­
t e teológico. P o r i s s o é i m p o r t a n t e 
e x p l i c i t a r a compreensão bíblica, p o r ­
q u e e l a o f e r e c e o e m b a s a m e n t o e a 
e s p e c i f i c i d a d e teológica d o p e c a d o . 
N e s t e c o n t e x t o é possível v e r u m a 
solução l i b e r t a d o r a p a r a a questão d a 
c u l p a . O a u t o r a b o r d a m a i s 
l o n g a m e n t e d u a s questões i m p o r t a n ­
t e s p a r a a visão a t u a l : a distinção 
e n t r e o s p e c a d o s e a dimensão teoló­
g i c a d o p e c a d o . E x i s t e a convicção 
d e q u e c o n c r e t a m e n t e o s p e c a d o s são 
d i v e r s o s , m a s o p r o b l e m a é s o b r e o 
critério a s e r u s a d o p a r a d i s t i n g u i -
l o s . C o m o e n t e n d e r a distinção e n t r e 
p e c a d o m o r t a l e v e n i a l , t e n d o p r e ­
s e n t e o s n o v o s i n t e n t o s d e e x p l i c a ­
ção? C o m o e x p l i c a r a distinção e n t r e 
o p e c a d o "único" e o s " m u i t o s " p e ­
c a d o s ? A dimensão teológica p r o c u ­
r a m o s t r a r e m q u e s e n t i d o o a g i r 
h u m a n o n e g a t i v o a t i n g e o u i m p l i c a 
a D e u s . 

A r e s p o s t a p o s i t i v a à exigência 
m o r a l p o d e m a n i f e s t a r - s e c o m o c o n ­
versão o u perdão, c o m o ações m o ­
r a l m e n t e b o a s e c o m o a t i t u d e s b o a s 
o u v i r t u d e s . A conversão e x i g e c o ­
n h e c i m e n t o , a r r e p e n d i m e n t o e r e p a ­
ração o u expiação p a r a q u e s e p o s s a 
s e n t i r o perdão. O conteúdo d a s ações 
b o a s é o b e m d a p e s s o a . U m a q u e s ­
tão d i s c u t i d a p e l o a u t o r , a o t r a t a r d a s 
ações b o a s , é a s u a necessária i n t e ­
g r i d a d e , t e n d o p r e s e n t e o clássico 
a x i o m a : bonum ex integra causa, malum 
ex quolibet defectu. E s t e a x i o m a não 
p o d e s e r a s s u m i d o a o pé d a l e t r a 



p o r q u e i n d u z a u m a m e n t a l i d a d e 
rigorista. N e g a q u a l q u e r imperfeição 
e a s u a inevitável presença n a ação 
h u m a n a . Não l e v a e m consideração 
a p r o g r e s s i v i d a d e . C o m relação à 
v i r t u d e , c o n s t a t a - s e u m r e t r o c e s s o n a 
s u a a c e i t a b i l i d a d e . O c o n c e i t o d e v i r ­
t u d e q u a s e d e s a p a r e c e u d a l i n g u a ­
g e m a t u a l . A o nível teórico e x i s t e 
u m a ressurreição d a temática, c o n s ­
c i e n t e , p o r u m l a d o , d a s limitações 
d o c o n c e i t o , m a s , p o r o u t r o , c o n v e n ­
c i d o d a s u a importância p a r a o a g i r 
m o r a l . O problemático n a v i r t u d e é 
q u e e l a p o d e d e g e n e r a r e m hábito 
s e m espírito, l e v a r a i n s i s t i r n o s mé­
r i t o s e p r o v o c a r idéias d e r e m u n e r a ­
ção e s e n t i m e n t o s d e s o b e r b a . P o d e 
i g u a l m e n t e d e f e n d e r c e r t a s a t i t u d e s 
c o m o v i r t u o s a s , q u a n d o , n a r e a l i d a ­
d e , r e s p o n d e m a i n t e r e s s e s d e u m 
g r u p o d o m i n a n t e . A importância d o 
c o n c e i t o d e v i r t u d e p a r a o a g i r m o ­
r a l está e m d u a s idéias básicas 
s u b j a c e n t e s : orientação p a r a o b e m e 
constância n e s t a orientação. A v i r t u ­
d e a p o n t a p a r a o a s p e c t o p e s s o a l d a 

ética, p o r q u e é u m a apropriação p e s ­
s o a l d o v a l o r m o r a l . L e v a também a 
t o m a r consciência, c o m m a i s c l a r i d a ­
d e d o q u e c o m a s n o r m a s , d o a s p e c ­
t o p r o g r e s s i v o e a b e r t o d a m o r a l . O 
a u t o r c o l o c a - s e n a l i n h a d o s q u e p r o ­
c u r a m r e s g a t a r o s i g n i f i c a d o d a v i r ­
t u d e p a r a o a g i r . 

A o b r a d e H . W e b e r é u m t r a t a d o 
d e m o r a l f u n d a m e n t a l , s e g u n d o o s 
parâmetros d a m o r a l r e n o v a d a , q u e 
r e c o l h e , n a s u a reflexão, o s avanços 
d a T e o l o g i a m o r a l a t u a l . É u m t r a t a ­
d o clássico e m u i t o útil p a r a o e s t u ­
d o d a m o r a l , m a s , a o m e s m o t e m p o , 
r e s p o n d e a o s d e s a f i o s d a situação 
h o d i e r n a . P o d e p r e s t a r u m serviço 
inestimável p a r a q u e m l i d a c o m p r o ­
b l e m a s éticos, p o r q u e a j u d a a 
e x p l i c i t a r o s c o n c e i t o s básicos e a 
j u s t i f i c a r a argumentação m o r a l . É 
u m a o b r a q u e m e r e c e r i a u m a t r a d u ­
ção p o r t u g u e s a . 

J. R o q u e J u n g e s 
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A o b r a p r o c u r a r e f l e t i r s o b r e a 
ética e m t e m p o s pós-modernos, 
a p o n t a n d o p a r a a s c a u s a s d e s u a c r i ­
s e a t u a l , a s a n t r o p o l o g i a s s u b j a c e n t e s 
a e s t a c r i s e e p i s t a s d e saída. P a r a 
a n a l i s a r a época pós-moderna, o a u ­
t o r t o m a e m consideração N i e t z s c h e , 
H e i d e g g e r e W i t t g e n s t e i n . 

A visão d e m u n d o pós-modema 
está f u n d a d a n a s s e g u i n t e s c o n s ­
tatações: 1 . O declínio da verdade 
metafísica e objetiva, p o r q u e a v e r d a d e 
é interpretação e não s e p o d e m a i s 
f a l a r d e v e r d a d e incontrovertível; 2 . . 

( 4 0 4 ] 

O declínio da concepção metafísica de 
sujeito d e v i d o a o e n f r a q u e c i m e n t o d a 
consciência d i a n t e d a s paixões e o 
privilégio d e s t a d e i n t e n c i o n a r o v e r ­
d a d e i r o ; 3 . O declínio da concepção do 
ser como fundamento, p o r q u e o f u n d a ­
m e n t o e s t a b e l e c e - s e a o nível ôntico 
d a m u l t i p l i c i d a d e ; 4 . O emergir do 
conceito de verdade como não es-
ondimento, revelação, manifestação; 5 . 
O emergir do dar-se do ser como destino 
e evento, p o r q u e o s e r já não é m a s se 
dd ou, e m o u t r a s p a l a v r a s , o s e r a c o n ­
t e c e , d e s t i n a - s e ; 6 . A regressão da pro-



cura do fundamento (Grund) t e r m i n a 
n o a b i s m o (Abgrund), p o r q u e o s e r já 
não é f u n d a m e n t o e a p e n a s s e dá, e 
a s s i m s e c a i n o h o r i z o n t e d o n a d a , o 
n i i l i s m o . 

D e s t a s s e i s características a s três 
p r i m e i r a s são n e g a t i v a s e a p o n t a m 
p a r a a v e r d a d e i r a c a u s a d o espírito 
d a n o s s a época: o declínio da verdade, 
do sujeito e do ser. E s t e declínio t o m a 
a f o r m a d e u m n i i l i s m o q u e s e e x ­
p r e s s a c o m o nada metafísico ( d e s -
construção d o s e r ) , rmda cognoscitivo 
(desconstrução d a v e r d a d e ) e nada 
ético (desconstrução d e q u a l q u e r a 
priori, n o r m a o u v a l o r ) . 

O s princípios e x p l i c a t i v o s d e s t e 
declínio são, s e g u n d o o a u t o r , o p r i n ­
cípio d a insignificância, d a multiplici­
dade e d a exclusividade do presente. 

O s e n t i d o e o s i g n i f i c a d o não 
c o n s t i t u e m m a i s p r o b l e m a p o r q u e 
não e x i s t e m a i s relação c o m a r e a l i ­
d a d e . V i v e - s e u m s i m u l a c r o d a r e a l i ­
d a d e e não e x i s t e m m a i s s i g n i f i c a d o s 
estáveis, p o r q u e a r e a l i d a d e não é 
estável. P o r i s s o , o q u e i m p e r a é a 
insignificância. 

E x i s t e u m a substantivação d o 
múltiplo e a negação d e q u a l q u e r 
princípio o r d e n a d o r e u n i f i c a d o r d a 
r e a l i d a d e . É o declínio d a n a t u r e z a 
d a essência q u e o s i m u l a c r o e x p r i ­
m e . É o f i m d o unum a o q u a l o múl­
t i p l o e s t a v a s u b o r d i n a d o . A r e a l i d a ­
d e e x p l i c i t a - s e n a multiplicidade. 

À f a l t a d o unum, substância p e r ­
m a n e n t e n o s u c e d e r - s e n o t e m p o , 
g a n h a r e l e v o e x c l u s i v o o presente. O 
s i m u l a c r o , a i m a g e m a t u a l e t r a n s i ­
tória, é a v e r d a d e c o m o f r a g m e n t o 
d o p r e s e n t e . E a desvinculação d a 
v e r d a d e d o s e u e n r a i z a m e n t o n o 
p a s s a d o e d a s u a ordenação a o f u t u ­
r o . 

O s d o i s t e r m o s q u e e x p l i c a m , 
s e g u n d o o a u t o r , a c u l t u r a pós-mo­

d e r n a é o simulacro e o destino. Simu­
lacro é o d e v i r s e m s e r ; é a i m a g e m 
s e m s u b s t r a t o , e p o r i s s o p r i v a d e 
permanência. O p r o b l e m a é o 
r a d i c a m e n t o d o s i g n i f i c a d o o n d e não 
e x i s t e o n d e a n c o r a r - s e . O destino, a o 
contrário, é o s e r s e m d e v i r ; é o 
a n u l a m e n t o d o t e m p o . T u d o já está 
d e s t i n a d o s o b o império d a n e c e s s i ­
d a d e . O p r o b l e m a é a manutenção 
d o v o l i t i v o o u d a l i b e r d a d e o n d e 
t u d o é necessário. 

A ética não t e m m a i s l u g a r p o r ­
q u e d e s a p a r e c e m o s s i g n i f i c a d o s e a 
l i b e r d a d e . T a n t o p a r a o simulacro 
c o m o p a r a o destino não e x i s t e i g u a l ­
m e n t e o p r o b l e m a d a salvação, p o r ­
q u e não e x i s t e n a d a a s a l v a r , já q u e 
t u d o está s a l v o . 

T r a t a - s e d e d u a s lógicas c o m p l e -
m e n t a r e s q u e o a u t o r d e s c o b r e n a 
própria l i n g u a g e m : o absolutismo sin­
tático ( d e s t i n o ) e a relatividade semân­
tica ( s i m u l a c r o ) . 

O a u t o r p r o c u r a e s t u d a r a p r e s e n ­
ça d e s t a d u p l a p o l a r i d a d e n o s p o e ­
m a s homéricos e n o p e n s a m e n t o g r e ­
g o . O s i m u l a c r o e o d e s t i n o são, p a r a 
o s g r e g o s , p a s s o s p a r a c h e g a r a o 
p e n s a r e a g i r v e r d a d e i r o s . O p e n s a ­
m e n t o v e r d a d e i r o s e a t i n g e n a s u p e ­
ração d a evanescência do simulacro, e a 
m o r a l i d a d e d o a g i r s e alcança n a 
transposição d a necessidade do desti­
no. A h i s t o r i a é a superação d o s i m u ­
l a c r o e d o d e s t i n o . 

A pós-modernidade s i g n i f i c o u 
u m a revolução r a d i c a l a o nível d a 
compreensão d o h o m e m , u m a p a s ­
s a g e m d a s antropologias da identidade 
p a r a a s antropologias da diferença, do 
homem-substância a o h o m e m - / n -
essendo. C o m o solução p a r a a c r i s e 
a t u a l , o a u t o r propõe u m a Etica dos 
rostos c o m o p a s s a g e m d o h o m e m - s i -
m u l a c r o a o h o m e m - r o s t o . 



A s a n t r o p o l o g i a s d a i d e n t i d a d e 
e x p r e s s a v a m - s e e m d u a s p r o s p e c -
t i v a s : a arqueológica e a teleológica. P a r a 
a p r i m e i r a , a v e r d a d e d o h o m e m está 
n o p a s s a d o . O autêntico não é n a d a 
m a i s q u e a memória d e u m a i d a d e 
mítica p a s s a d a (Hesíodo). P a r a a s e ­
g u n d a , a v e r d a d e d o h o m e m está n o 
f u t u r o ; a h i s t o r i a é a expressão d o 
c a m i n h o p r o g r e s s i v o d a h u m a n i d a ­
d e (Xenófanes). N o s d o i s c a s o s a v e r ­
d a d e não está n o p r e s e n t e , c o m o 
p e n s a a pós-modernidade. E s t a s a n ­
t r o p o l o g i a s i n c l u e m s o t e r i o l o g i a s c o r ­
r e s p o n d e n t e s . U m a s p r i v i l e g i a m o 
lagos, e o u t r a s a práxis. P a r a a s 
s o t e r i o l o g i a s d o logos, a salvação é 
d a d a p e l o p e n s a r autêntico q u e o 
h o m e m c u l t i v a e m s i ; a v i r t u d e é a 
ciência; a salvação d e p e n d e d a a q u i ­
sição d a s a b e d o r i a v e r d a d e i r a . P a r a 
a s s o t e r i o l o g i a s d a práxis, o h o m e m 
s e a u t e n t i c a não n o c o n h e c e r 
c o n t e m p l a t i v o m a s n a produção e n a 
ação. 

N a s a n t r o p o l o g i a s d a diferença 
e x i s t e u m a dissolução d a i d e n t i d a d e . 
O p e n s a m e n t o d e N i e t z s c h e é u m 
e x e m p l o d e s t a dissolução. P a r a e l e , o 
h o m e m não é essência estável m a s 
trânsito, c o n s t a n t e superação. O s e r 
é p o r essência d e v i r , e o d e v i r , q u e ­
r e r . O a u t o r a p r e s e n t a três f o r m a s 
d e s t a a n t r o p o l o g i a d a diferença: o 
homem angeíico, o homem venusiano e 
o homem telemático. A s três estão p r e ­
s e n t e s n a c u l t u r a a t u a l e são a n a l i s a ­
d a s p o r d i f e r e n t e s p e n s a d o r e s . 

O homem angélico está p r e s e n t e e m 
a u t o r e s c o m o N i e t z s c h e , V a t t i m o e 
P e r n i o l a . E l e c o r r e s p o n d e à f o r m a 
c u l t u r a l d o s i m u l a c r o . E s t a f o r m a t e m 
a s s e g u i n t e s características: 1 ) A ino­
cência do devir, q u e l i b e r t a o h o m e m 
d e t o d a c u l p a i m p u t a d a p e l o s e r , já 
q u e o s e r não é, m a s t o m a - s e . 2 ) A 
perda da memória ética p r o v o c a d a p e l a 
reificação d o s s i m u l a c r o s e a d e s v a ­

lorização d o s m o d e l o s éticos p e r m a ­
n e n t e s , substituídos p o r s i m u l a c r o s 
éticos. 3 ) D e t u d o i s t o o q u e f i c a é a 
gestão da imaginação, p o r q u e a t o t a l 
desessencialização s e m resíduos d e ­
s e m b o c a n a gestão i m a g i n a t i v a d o s 
s i m u l a c r o s . 

E s v a z i a d a a i d e n t i d a d e d o s s u j e i ­
t o s e o b j e t o s , t u d o t r a n s f o r m a - s e 
n u m a irredutível m u l t i p l i c i d a d e d o 
a p a r e c e r s e m s e r . P e r m a n e c e a a d m i ­
nistração d o d e v i r i n o c e n t e . 

O homem venusiano ( d e Vênus, 
d e u s a d o p r a z e r ) , a b o r d a d o p o r D e 
S a d e e B a t a i l l e , t e m o s s e g u i n t e s t r a ­
ços: 1 ) A predominância d a 
intencionalidade corpórea o c a s i o n a d a 
p e l o a b a n d o n o d o logos p e l o s e n t i r 
físico. C o m o não e x i s t e m a i s m e d i d a 
p a r a o a g i r , p e r m a n e c e c o m o referên­
c i a o s e n t i r e m o t i v o . 2 ) O erotismo 
s i g n i f i c a a superação d a razão q u e 
impõe proibições. E s t a superação não 
só a c o n t e c e através d a potência 
t r a n s g r e s s o r a d a imaginação, m a s 
também m e d i a n t e a violência i n c o n ­
testável d a c a r n e . 3 ) O h o m e m 
v e n u s i a n o q u e não s u p o r t a a 
i n t e n c i o n a l i d a d e d o logos e q u e s e 
e n t r e g a à violência d a c a r n e , não 
p o d e t e r o u t r a ética q u e a ética do 
prazer. O e r o t i s m o é o s i m u l a c r o d o 
a m o r . 

O homem telemático ( o h o m e m d a 
comunicação à distância), a n a l i s a d o 
p o r D e l e u z e e G u a t t a r i , a p r e s e n t a o s 
s e g u i n t e s s i n a i s : 1 ) Substantivação do 
múltiplo, d e v i d o à não c o n v e r t i -
b i l i d a d e d o e n t e a o u n o . 2 ) A insigni­
ficância, q u e é o c o r r e l a t o óbvio d a 
desarticulação q u e o múltiplo p r o ­
d u z . 3 ) A substantivação d o múlti­
p l o e a insignificância l e v a m a o 
experimentalismo ético, q u e s e r e g e p e l o 
princípio: tudo é possível. A consciên­
c i a i d e n t i f i c a - s e c o m a e x p e r i m e n t a ­
ção d a v i d a . O i m p e r a t i v o categórico 
é: experimenta. 



A e s t a s a n t r o p o l o g i a s d o s i m u l a ­
c r o , o a u t o r propõe u m a ética d o s 
r o s t o s , f u n d a d a e m a n t r o p o l o g i a s 
hermenêuticas. E s t a s p r o c u r a m r e s ­
p o n d e r à desessencialização e à 
s i m u l a c r i d a d e c o m a n e c e s s i d a d e d e 
c o n j u g a r i d e n t i d a d e e diferença; s u ­
p e r a m a recessão d o s e n t i d o c o m a 
i r r e d u t i b i l i d a d e d o s i g n i f i c a d o a o 
d a d o e a necessária conjugação e n t r e 
v e r d a d e e interpretação. A s c o r r e l a ­
ções d e i d e n t i d a d e e diferença, e d e 
v e r d a d e e interpretação p e r m i t e m 
a f r o n t a r o t e r c e i r o p r o b l e m a , e s p e c i ­
f i c a m e n t e ético, r e l a t i v o a o v a l o r . 
R e s p o n d e à m u l t i p l i c i d a d e d e i m a ­
g e n s d a r e a l i d a d e , g e r i d a s p e l a i m a ­
ginação, e d a s q u a i s não e x i s t e u m 
d e n o m i n a d o r c o m u m . N e s t e c o n t e x ­
t o não é possível u m a ética, e p o r i s s o 
impõe-se a n e c e s s i d a d e d e i n t r o d u z i r 
a questão d o v a l o r n a s u a i m p r e s -
c i n d i b i l i d a d e , u n i v e r s a l i d a d e e n a t u ­
r e z a . 

E s t a ética d e v e t e r u m a f o r m a 
e m i n e n t e m e n t e n a r r a t i v a . O a u t o r 
a n a l i s a a l g u n s e x e m p l o s d e ética n a r ­
r a t i v a c o m o , p o r e x e m p l o , M . C a c c i a r i 
e S . Q u i n z i o . P o r f i m c o l o c a - s e a p e r ­
g u n t a : o q u e d e v e s e r n a r r a d o ? A 
r e s p o s t a é peremptória: s e o o c i d e n t e 
c o n s t r u i u o e u c o m o p u r a i d e n t i d a d e 
d e s i c o n s i g o m e s m o ( F i c h t e ) , e s e h o j e 

a s s i s t i m o s à destruição d e s t e e u 
( S t i m e r ) , estraçalhado n a diferença, 
o novum, o more humano, é d a d o p e l a 
" p r o x i m i d a d e " , n a q u a l a i d e n t i d a d e 
e a diferença são a s s u m i d o s n o s e n ­
t i d o p o s i t i v o . O p e n s a m e n t o d e B u b e r 
é a explicitação d e s t a " p r o x i m i d a d e " , 
a o e l a b o r a r u m a a n t r o p o l o g i a d a r e ­
lação. L e v i n a s c o n t i n u a e s t a p e r s p e c ­
t i v a d a n d o u m a fundamentação 
ontológica à inter-relação. P r o x i m i d a ­
d e é a s s i m a presença v i v e n t e d e u m 
s u j e i t o a o o u t r o , é a f r a t e r n i d a d e 
incindível, a convocação irrecusável. 
O próximo m e c o n v o c a a n t e s q u e o 
d e s i g n e . E s t e m o d o d e o próximo 
m a n i f e s t a r - s e está e x p r e s s a n o r o s t o . 

A o b r a d e S c i l i r o n i é u m a análise 
s i g n i f i c a t i v a d a c u l t u r a e d a c o r w e -
qüente a n t r o p o l o g i a s u b j a c e n t e à pós-
m o d e r n i d a d e e d e s u a s implicações 
p a r a a ética. É u m a l e i t u r a q u e a j u d a 
a i l u m i n a r e a e n t e n d e r o m o m e n t o 
q u e e s t a m o s v i v e n d o . Q u a n d o c o n s ­
trói u m a saída, p r o p o n d o u m a ética 
d o s r o s t o s , não a p a r e c e a m e s m a c l a ­
r e z a e i n c i s i v i d a d e d a análise d a s i ­
tuação a t u a l . A p r o p o s t a é 
i l u m i n a d o r a , m a s f i c a aquém d o s 
d e s a f i o s a p o n t a d o s p e l a investigação 
s o b r e a pós-modernidade. 

J . R . J u n g e s 
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T r a t a - s e d e u m a t e s e d e d o u t o ­
r a m e n t o e m T e o l o g i a M o r a l , o r i e n t a ­
d a p e l o P r o f . K l a u s D e m m e r e d e ­
f e n d i d a n a P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d e 
G r e g o r i a n a . A n a l i s a o s p r i n c i p a i s 
a u t o r e s q u e f i z e r a m u s o d a c a t e g o r i a 

d e opção fundamental, a s f o n t e s q u e 
d e r a m o r i g e m a e s t a compreensão d o 
a g i r m o r a l , a s intervenções d o m a ­
gistério q u e p r o c u r a m a v a l i a r a s u a 
utilização e, f i n a l m e n t e , a p r e s e n t a a s 
b a s e s p a r a s u a a d e q u a d a c o m p r e e n -



são, e m f o r m a d e v i n t e e q u a t r o t e ­
s e s , q u e a p o n t a m o s critérios p a r a o 
s e u u s o a p r o p r i a d o n o âmbito d a 
T e o l o g i a m o r a l . E s t a o b r a r e p r e s e n t a 
u m p o n t o d e c h e g a d a d o c a m i n h o 
p e r c o r r i d o p o r e s t a c a t e g o r i a , e d e 
c o n s u l t a indispensável p a r a q u e m 
q u e i r a , d e a g o r a e m d i a n t e , c o m p r e ­
e n d e r a d e q u a d a m e n t e e u t i l i z a r a p r o ­
p r i a d a m e n t e a opção fundamental n o 
c a m f X ) d a T e o l o g i a m o r a l . 

O a u t o r , s e g u i n d o u m a intuição 
d o o r i e n t a d o r K . D e m m e r , d e s i g n a a 
opção f u n d a m e n t a l d e t e o r e m a . E s t a 
designação s i g n i f i c a q u e a opção 
f u n d a m e n t a l é u m princípio s u f i c i ­
e n t e m e n t e j u s t i f i c a d o , a p a r t i r d o q u a l 
e d e s d e c u j a ótica p o d e m d e s e n v o l ­
v e r - s e reflexões s u c e s s i v a s n e l e 
i m p l i c a d a s . N e s t e s e n t i d o , a opção 
f u n d a m e n t a l a p a r e c e c o m o u m e i x o 
e s t r u t u r a d o r d a compreensão teoló-
g i c o - m o r a l d o d i n a m i s m o m o r a l d o 
a g i r h u m a n o , d o q u a l já não s e p o d e 
p r e s c i n d i r . P o r i s s o r e p r e s e n t a u m 
n o v o p a r a d i g m a d a reflexão teológi-
c o - m o r a l , q u e já a d q u i r i u c e r t a m a ­
t u r i d a d e epistemológica, c o n s c i e n t e 
d o s s e u s l i m i t e s , m a s , p o r o u t r o l a d o , 
c o n v e n c i d o d a s u a necessária u t i l i z a ­
ção n o s e n t i d o d e r e s s a l t a r a interação 
e n t r e a p e s s o a e o a t o m o r a l n o d i n a ­
m i s m o d o a g i r . A s s i m s e s u p e r a u m a 
visão a t o m i z a d a , q u e não f a z j u s à 
u n i d a d e d a p e s s o a n o s e u a g i r . 

O capítulo p r i m e i r o a p r e s e n t a 
u m a análise d a s aproximações a o 
c o n c e i t o d e opção f u n d a m e n t a l . R e ­
f e r e - s e a o s a u t o r e s q u e m a i s e x p l i c i ­
t a m e n t e u t i l i z a r a m e s t e c o n c e i t o e m 
s u a s reflexões m o r a i s . T o m a e m c o n ­
sideração o s s e g u i n t e s p e n s a d o r e s : E . 
C h i a v a c c i , J . B . L i b a n i o , S . D i a n i c h , 
D . C a p o n e , J . F u c h s , B . H a r i n g , F . 
Herráez, M . V i d a l , P h . D e l h a y e e D . 
T e t t a m a r \ z i . A análise p r o c u r a a p o n ­
t a r a contribuição d e s t e s a u t o r e s p a r a 
a compreensão d a opção f u n d a m e n ­
t a l e s u a s r e s p e c t i v a s insuficiências e 

l i m i t e s . N o t a - s e a p a s s a g e m d e u m a 
concepção d a opção f u n d a m e n t a l 
c o m o a t o s u b s i s t e n t e e m s i m e s m o , 
p a r a u m a s e m p r e m a i o r percepção 
c o m o autodeterminação d a p e s s o a 
c o m o u m t o d o f r e n t e a D e u s , o u 
c o m o u m s u b s t r a t o d e implicação 
p e s s o a l n o s a t o s p r o f u n d o s . N o s p r i ­
m e i r o s a u t o r e s e s t a v a p r e s e n t e e s t a 
visão i n s u f i c i e n t e c o m o u m a t o p a r ­
t i c u l a r d e assunção p e s s o a l , m a s , a o s 
p o u c o s , f o i e m e r g i n d o u m a c o m p r e ­
ensão m a i s a d e q u a d a c o m o s u b s t r a t o 
o r i e n t a d o r . O s d o i s últimos a u t o r e s , 
e m b o r a a c e i t a n d o o s i g n i f i c a d o p r o ­
f u n d o d a opção f u n d a m e n t a l , l e v a n ­
t a r a m u m a série d e q u e s t i o n a m e n t o s 
q u a n t o a s u a utilização e m d i v e r s o s 
m o r a l i s t a s q u e , s e g u n d o e l e s , n e g a m 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s d a a n t r o ­
p o l o g i a m o r a l cristã. 

O capítulo s e g u n d o p r o c u r a 
e x p l i c i t a r o c o n t e x t o d e o r i g e m d o 
c o n c e i t o d e opção f u n d a m e n t a l . A s 
p r i m e i r a s intuições e n c o n t r a m - s e e m 
E . H u g u e n y ( 1 9 0 5 ) , q u e t r a t a d a q u e s ­
tão d o d e s p e r t a r d o s e n t i d o m o r a l n a 
p e s s o a ; e m P . C l a e y s - B o u u a e r t ( 1 9 2 1 ) , 
q u e a b o r d a a questão d a salvação d o s 
não c r e n t e s e d o ateísmo a p a r e n t e ; 
e m P . T i b e r g h i e n ( 1 9 3 4 ) , q u e r e t o m a 
a questão d o ateísmo a p a r e n t e e d o 
c o n h e c i m e n t o r e q u e r i d o p a r a a j u s t i ­
ficação. U m a alusão m a i s explícita 
e n c o n t r a - s e e m J . M a r i t a i n ( 1 9 4 7 ) , a o 
e x p o r a dialética i m a n e n t e a o a t o 
m o r a l e o c o n h e c i m e n t o pré-
c o n c e p t u a l d e D e u s i m p l i c a d o n o a t o 
p r i m e i r o d e l i b e r d a d e . U m t r a t a m e n ­
t o m a i s e l a b o r a d o a p a r e c e , p e l a p r i ­
m e i r a v e z , e m P . F r a n s e n ( 1 9 5 7 ) , q u e , 
a p r o v e i t a n d o a s contribuições d e 
R a h n e r e B l o n d e l , e l u c i d a a presença 
d a graça n a opção f u n d a m e n t a l e 
a p o n t a p a r a a s p a u t a s d e u m a p s i c o ­
l o g i a d a graça. N a m e s m a p e r s p e c t i ­
v a d e F r a n s e n estão M . F l i c k e Z . 
A l s z e g h y ( 1 9 6 0 ) , q u e já p a r t e m d e u m 
c o n c e i t o m a i s c l a r o e explícito d e 
opção f u n d a m e n t a l . T e m o s a i n d a a 



intervenção d e R . R o b i d o u x ( 1 9 6 2 ) , 
q u e r e t o m a a s implicações p s i c o t e o -
lógicas d o p r i m e i r o a t o d o h o m e m . 

O c o n t e x t o d e o r i g e m d o c o n c e i t o 
d e opção f u n d a m e n t a l não é a T e o l o ­
g i a m o r a l m a s a T e o l o g i a dogmática. 
O c e n t r o d e atenção e r a a questão d a 
justificação d o s não b a t i z a d o s . O i n ­
t e r e s s e e r a e l a b o r a r u m a p s i c o l o g i a d a 
graça q u e c o n s e g u i s s e e x p l i c a r m a i s 
a p r o p r i a d a m e n t e a salvação d o s p a -
gãos s e m p e c a d o m o r t a l e d a s c r i a n ­
ças s e m b a t i s m o s e m r e c o r r e r a o p r i n ­
cípio i n a d e q u a d o d o l i m b o . P o s t e r i ­
o r m e n t e o c o n c e i t o f o i i n t r o d u z i d o n o 
âmbito d a T e o l o g i a m o r a l , o n d e r e c e ­
b e u n o v o s a p o r t e s . 

O capítulo t e r c e i r o expõe a s i n t e r ­
venções d o Magistério s o b r e o u s o e 
a aplicação d o c o n c e i t o d e opção f u n ­
d a m e n t a l : a Declaração d a C o n g r e g a ­
ção p a r a a D o u t r i n a d a Fé, Persom 
Humana ( 1 9 7 5 ) ; a Exortação apostóli­
c a pós-sinodal d e João P a u l o 11 , 
Reconciliatio et Paenitentia ( 1 9 8 4 ) ; a 
C a r t a Encíclica d e João P a u l o 11 , 
Veritatis Splendor ( 1 9 9 3 ) . N o t a - s e u m 
c r e s c i m e n t o n a importância e n o p e s o 
d a s três intervenções: Declaração, 
Exortação e Encíclica. U m a l e i t u r a 
d e s a t e n t a p o d e d a r a e n t e n d e r q u e o 
Magistério p r a t i c a m e n t e c o n d e n e o 
u s o d e s t e c o n c e i t o p r i n c i p a l m e n t e n a s 
manifestações d e João P a u l o I I . O 
a u t o r f a z u m a hermenêutica a c u r a d a 
d o s t e x t o s e c h e g a à conclusão o p o s ­
t a . T e n d o p r e s e n t e e p r o c u r a n d o s u ­
p e r a r a l g u m a s insuficiências a p o n t a ­
d a s p e l o Magistério, opção f u n d a ­
m e n t a l é necessária p a r a u m a c o m ­
preensão m a i s p r o f u n d a d a m o r a l i ­
d a d e d o a g i r h u m a n o e d o m o d o 
c o m o D e u s está i m p l i c a d o n e s t e a g i r . 
A s reticências a o c o n c e i t o d i z e m r e s ­
p e i t o àquelas concepções q u e c o m p r e ­
e n d e m a opção f u n d a m e n t a l c o m o 
u m a t o s u b s i s t e n t e e m s i m e s m o , o u 
c o m o a l g o i s o l a d o d o s a t o s p a r t i c u l a ­
r e s . A preocupação p r i m o r d i a l d o 

magistério é q u a n t o às s u a s i m p l i c a ­
ções n a compreensão d e p e c a d o 
m o r t a l , r e d u z i n d o - o a u m a s i m p l e s 
orientação d e s l i g a d a d a concreção 
p a r t i c u l a r . P o r t a n t o a s críticas não são 
a o c o n c e i t o d e opção f u n d a m e n t a l , 
m a s a c e r t a s concepções d e s t e . 

O capítulo q u a r t o e último d e s e n ­
v o l v e v i n t e q u a t r o t e s e s q u e 
e x p l i c i t a m o t e o r e m a d a opção f u n ­
d a m e n t a l . E s t a s t e s e s d i z e m r e s p e i t o 
a o s s e g u i n t e s p o n t o s : o t e r m o e c o n ­
c e i t o d e opção f u n d a m e n t a l ; a l g u n s 
p r e s s u p o s t o s d o c o n c e i t o ; opção f u n ­
d a m e n t a l e p e s s o a ; opção f u n d a m e n ­
t a l e história p e s s o a l d a salvação; 
opção f u n d a m e n t a l e a t o m o r a l ; o p ­
ção f u n d a m e n t a l e p j e c a d o . 

N e s t a s t e s e s , a opção f u n d a m e n ­
t a l é c o m p r e e n d i d a c o m o a a u t o d e ­
terminação d a p e s s o a c o m o u m t o d o 
f r e n t e a D e u s . C o m e l a i n i c i a a v i d a 
m o r a l e d e t e r m i n a - s e a p e r s o n a l i d a ­
d e m o r a l d o s u j e i t o . S u b s i s t e n o s a t o s 
p a r t i c u l a r e s e dá s e n t i d o a e l e s . Não 
q u a i s q u e r a t o s periféricos, m a s a q u e ­
l e s n o s q u a i s a p e s s o a s e r e v e l a e m 
p r o f u n d i d a d e , o u q u e são u m a m e ­
diação d a l i b e r d a d e f u n d a m e n t a l . N a 
opção f u n d a m e n t a l a p e s s o a d e t e r ­
m i n a - s e implícita o u e x p l i c i t a m e n t e 
d i a n t e d e D e u s p o r q u e s e m p r e e s t a ­
rá d i a n t e d e u m a b s o l u t o , i d e n t i f i c a ­
d o , e m última análise, c o m o b e m . 
N e s t e s e n t i d o , é através d a opção 
f u n d a m e n t a l q u e a p e s s o a s e d e c i d e 
d i a n t e d e D e u s , e conseqüentemente 
s e s a l v a o u s e c o n d e n a . P o r i s s o , o 
p e c a d o e m s e n t i d o p l e n o , i s t o é, o 
p e c a d o m o r t a l a c o n t e c e n u m a t o p a r ­
t i c u l a r , expressão d a opção f u n d a ­
m e n t a l q u e r e c u s a o b e m a b s o l u t o 
p e r s o n a l i z a d o explícita o u i m p l i c i t a ­
m e n t e e m D e u s . N e s t a negação está 
i m p l i c a d a g e r a l m e n t e matéria g r a v e . 
C o n t u d o , p o d e a c o n t e c e r q u e a p e s ­
s o a s e a u t o d e t e r m i n e n e g a t i v a m e n t e 
f r e n t e a D e u s e m matéria m o r a l m e n ­
t e l e v e , o u também não s e d e t e r m i n e 
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e m p r o f u n d i d a d e n u m a t o n o q u a l 
está i m p l i c a d a matéria g r a v e . T r a d i ­
c i o n a l m e n t e a m o r a l r e f e r i a - s e a e s t e 
s e g u n d o c a s o f a l a n d o d a s exigências 
d e p l e n o c o n h e c i m e n t o e c o n s e n t i ­
m e n t o d e l i b e r a d o . P o r t a n t o u m a t o 
a d q u i r e m a i o r o u m e n o r m o r a l i d a d e 
q u a n t o m a i s está i m p l i c a d a a p e s s o a 
c o m o u m t o d o , o u , e m o u t r a s p a l a ­
v r a s , q u a n t o m a i s e s t e a t o é u m a 
expressão d a opção f u n d a m e n t a l . 

A t e s e v i n t e q u a t r o a p r e s e n t a a 
síntese d a concepção d o a u t o r c o m 
r e s p e i t o a o t e o r e m a d a opção f u n d a ­
m e n t a l : O conceito de opção fundamen­
tal representa um novo paradigma de 
reflexão teológico-moral, que indica a 
necessária consideração da interação en­
tre a pessoa e o ato moral, entre a dinâ­
mica do sujeito e a variação e seqüência 
de suas decisões concretas, na determi­
nação da moralidade ( p . 3 3 7 ) . A opção 
f u n d a m e n t a l não é p u r o c o n c e i t o a 
m a i s p a r a e n r i q u e c e r a T e o l o g i a 
m o r a l , m a s r e p r e s e n t a u m novo 

paradigma d e reflexão m o r a l . A a p l i ­
cação d a c a t e g o r i a d e paradigma é d e 
g r a n d e s i g n i f i c a d o , p o r q u e a p o n t a 
p a r a u m princípio o r g a n i z a d o r e 
i n s p i r a d o r d e t o d o d i s c u r s o ético. 
R e p r e s e n t a p a r a a m o r a l r e n o v a d a o 
q u e a l e i n a t u r a l r e p r e s e n t o u p a r a a 
m o r a l escolástica. 

N a conclusão, o a u t o r a p o n t a , 
c o m a c e r t o , p a r a d o i s d e s a f i o s p a r a 
a compreensão d a opção f u n d a m e n ­
t a l : e n c o n t r a r u m a m a i s a p r o f u n d a d a 
fundamentação bíblica, e s u p e r a r a 
dependência d o c o n c e i t o d a f i l o s o f i a 
t r a n s c e n d e n t a l e d a metafísica 
n e o t o m i s t a p a r a e n c a m a r - s e e m o u ­
t r a s p e r s p e c t i v a s filosóficas e a n t r o ­
pológicas. S o m e n t e a s s i m a opção 
f u n d a m e n t a l p o d e r i a a p r e s e n t a r - s e 
v e r d a d e i r a m e n t e c o m o u m n o v o 
p a r a d i g m a d e reflexão m o r a l . 

J . R . J u n g e s 

A . T O U R A I N E , Crítica da Modernidade. Tradução ( d o francês) E l i a 
F e r r e i r a E d e l . Petrópolis: V o z e s , 1994, 4 3 1 p p . , 23 x 15,8 c m . I S B N 85-
326-1164-8 

A . T o u r a i n e , r e n o m a d o sociólogo 
francês c o m a b u n d a n t e o b r a d e m u i ­
t o v a l o r , e m p r e e n d e u m a crítica à 
m o d e r n i d a d e e m d o i s m o m e n t o s . 
N u m p r i m e i r o m o m e n t o , expõe o q u e 
e l e c h a m a d e concepção clássica d a 
m o d e r n i d a d e , p a r a e m s e g u i d a c o n -
t r a p o r - s e a própria. 

A concepção clássica vê a m e t a d e 
d a m o d e r n i d a d e , a s a b e r , c o n s i d e r a -
a a p a r t i r d a eficácia d a r a c i o n a l i d a d e 
i n s t r u m e n t a l , d a libertação d o p e n ­
s a m e n t o r a c i o n a l , e d e s c o n h e c e a 

emergência d o s u j e i t o h u m a n o c o m o 
l i b e r d a d e e criação. D e p o i s d e e x p o r 
a posição clássica, m o s t r a n d o a 
m o d e r n i d a d e n o s s e u s d o i s m o m e n ­
t o s d e t r i u n f o e d e c r i s e , e x p l i c i t a s u a 
própria l e i t u r a d a m o d e r n i d a d e , d e ­
d i c a n d o vários capítulos a o n a s c i m e n ­
t o d o s u j e i t o . Só e x i s t e m o d e r n i d a d e 
p e l a interação c r e s c e n t e e n t r e o s u j e i ­
t o e a razão. O d r a m a d a n o s s a 
m o d e r n i d a d e é q u e e l a s e d e s e n v o l ­
v e u l u t a n d o c o n t r a a m e t a d e d e l a 
m e s m a , l u t a n d o c o n t r a o s u j e i t o e m 
n o m e d a ciência. 



o t r i u n f o d a m o d e r n i d a d e 
r a c i o n a l i s t a r e p r i m i u t u d o o q u e p a ­
r e c i a r e s i s t i r a o t r i u n f o d a razão. A o 
i n t e r r o g a r - s e s o b r e a n a t u r e z a d a 
m o d e r n i d a d e e s o b r e o s e u n a s c i m e n ­
t o , não s e p o d e t r i l h a r o c a m i n h o d a 
a n t i m o d e r n i d a d e , n e m c a m i n h a r 
p a r a u m a e t a p a s e r e n a através d a s 
turbulências d o s c o n f l i t o s , n e m i d e n ­
t i f i c a r a m o d e r n i d a d e c o m o i n d i v i ­
d u a l i s m o . N u m a p a l a v r a , não e x i s t e 
m o d e r n i d a d e s e m racionalização, 
m a s também s e m formação d e u m 
s u j e i t o - n o - m u n d o responsável p e r a n ­
t e s i m e s m o e p e r a n t e a s o c i e d a d e , 
i s t o é, s e m racionalização e s u b j e t i -
vação. A subjetivação é a penetração 
d o S u j e i t o n o indivíduo e , p o r t a n t o , 
a transformação — p a r c i a l — d o i n ­
divíduo e m S u j e i t o . 

O h o m e m m o d e r n o p o d e , c o m 
s u a idéia d e s u j e i t o , i d e n t i f i c a r - s e 
c o m a S o c i e d a d e c o r r e n d o o risco d o s 
t o t a l i t a r i s m o s o u d e t o r n a r - s e princí­
p i o d e l i b e r d a d e e r e s p o n s a b i l i d a d e 
p e s s o a i s . O e x t r e m o d a razão i n s t r u ­
m e n t a l l e v a - o à opressão, e o d o 
s u b j e t i v i s m o à f a l s a consciência. 

O A . i n s i s t e s e m p r e e m a b r i r a s 
d u a s a s a s d a m o d e r n i d a d e : r a c i o n a ­
lização e subjetivação, p a r a e v i t a r - l h e 
a decomposição. A fragmentação d a 
m o d e r n i d a d e só s e u n i f i c a a p a r t i r 
d o s u j e i t o e d a razão, q u e a r t i c u l a m 
v i d a e c o n s u m o , nação e e m p r e s a . 

O A . d e n u n c i a a s identificações 
e q u i v o c a d a s d o s u j e i t o s o b r e t u d o 
c o m a l i b e r d a d e d o c o n s u m i d o r . 
N e s t e c a s o , t e r m i n a - s e d e s t r u i n d o o 
s u j e i t o , a o s u b s t i t u i r o " s e n t i d o p e l o 
s i n a l , a p r o f u n d i d a d e d a v i d a p s i c o ­
lógica p e l a superfície d o o b j e t o , o u a 
s e r i e d a d e d o a m o r p e l o s j o g o s d e 
sedução". O A . d e s c r e v e e m t e r m o s 
m u i t o ricos a t a r e f a d o s u j e i t o q u e 
" a s s o c i a o p r a z e r d e v i v e r à v o n t a d e 
d e e m p r e e n d e r , a d i v e r s i d a d e d e 
experiências v i v i d a s à s e r i e d a d e d a 

memória e c o m p r o m i s s o " e r e c u s a 
" t o d a s a s ilusões d o E g o , t o d a s a s 
f o r m a s d e n a r c i s i s m o " . 

E m o u t r o m o m e n t o , o A . avança 
s u a idéia d e s u j e i t o a r t i c u l a n d o - a c o m 
a d e m o v i m e n t o s o c i a l . S u j e i t o não é 
o c u i d a d o d e s i , m a s d e f e s a d a c a p a ­
c i d a d e d e s e r a t o r , i s t o é, d e m o d i f i ­
c a r s e u m e i o a m b i e n t e s o c i a l c o n t r a 
a influência d o s a p a r e l h o s e d a s f o r ­
m a s d e organização s o c i a l . E l e s e 
f o r m a lá o n d e a l i b e r d a d e s e d e f e n d e 
c o n t r a o p o d e r . A o f a l a r d e m o v i m e n ­
t o s o c i a l , contrapõe-no a c l a s s e , s i t u -
a n d o - o m a i s n a l i n h a d a subjetivação, 
e não d a racionalização u t i l i t a r i s t a . 
A p e s a r d a idéia d e s u j e i t o s e r m u i t o 
i m p o r t a n t e e c e n t r a l , não p o d e p e r ­
m a n e c e r s o z i n h a , já q u e f o r m a c o m a 
idéia d e racionalização a s b a l i z a s 
c u l t u r a i s d a s o c i e d a d e m o d e r n a . Há 
páginas m u i t o lúcidas s o b r e a n a t u ­
r e z a d o s n o v o s m o v i m e n t o s s o c i a i s , 
m a i s l i g a d o s à v i d a , a o s v a l o r e s q u e 
às e s t r u t u r a s políticas o r g a n i z a d a s , 
p a r t i d o s o u s i n d i c a t o s . O u t r o s s i m 
a n a l i s a a s o c i e d a d e pós-industrial, 
q u e e l e p r e f e r e c h a m a r d e p r o g r a m a ­
d a , e m s u a característica f u n d a m e n ­
t a l d e s o c i e d a d e d a produção e d i f u ­
são d e corúiecimentos. N e s s a s r e f l e ­
xões não p e r d o a críticas à l e i t u r a pós-
m o d e m a q u e c o n f u n d e situações d e 
c r i s e c o m inovações duráveis 

V a l e a p e n a c o n f e r i r e s t e l i v r o 
riquíssimo, m e s m o q u e filósofos d i -
v i r j a m d e s u a posição filosófica f u n ­
d a m e n t a l d a separação e c o m p l e -
m e n t a r i e d a d e e n t r e r a c i o n a l i d a d e e 
s u j e i t o . 

E m t o d o c a s o , f a z reflexões e x t r e ­
m a m e n t e lúcidas s o b r e a m o d e r n i ­
d a d e , s u a c r i s e , s u a v i a b i l i d a d e h u ­
m a n a e m oposição a u m a l e i t u r a 
r e d u c i o n i s t a , q u e r n a l i n h a e s t a t i s t a , 
q u e r i n d i v i d u a l i s t a h e d o n i s t a . 

E v i d e n t e m e n t e o l i v r o m e r e c e r i a 
u m a l e i t u r a crítica m a i s d e t a l h a d a . 

Q T T ] 



s o b r e t u d o a p a r t i r d a s o c i o l o g i a , o 
c a m p o d e especialização d o A . E s s a s 
p e q u e n a s indicações s e r v e m p a r a 
d e s p e r t a r o l e i t o r q u e a i n d a não t r a ­
v o u c o n h e c i m e n t o c o m esse c o n t i n e n ­

t e riquíssimo d e reflexões d e s e n v o l ­
v i d o p o r A . T o u r a i n e . 

J . B . L i b a n i o 

L . B O F F - F R E I B E T T O , Mística e espiritualidade, R i o d e J a n e i r o : R o c c o , 
1944, 163 p p . , 2 1 x 14 c m . Coleção A r c o d o t e m p o . 

O l i v r o n a s c e u d e p a l e s t r a s d a ­
d a s p e l o s d o i s a u t o r e s e m seminário 
o r g a n i z a d o p e l o C E P I S d e São P a u ­
l o . C o n s e r v a o e s t i l o e a l i n g u a g e m 
d e s s e gênero literário. Não s e t r a t a , 
p o r t a n t o , d e u m l i v r o , e s c r i t o n o s 
m o l d e s clássicos d e u m e s q u e m a b e m 
e l a t w r a d o , e s t r u t u r a d o e d e p o i s a c a ­
d e m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d o . P a r t i c i ­
p a , a n t e s , d o m o v i m e n t o d e v i d a d e 
u m seminário-curso q u e v a i r e s p o n ­
d e n d o , a o s p o u c o s , às p e r g u n t a s e 
e x p e c t a t i v a s d o auditório. O l e i t o r 
não encontrará, p o r t a n t o , u m e s t u d o 
sistemático, e r u d i t o s o b r e a temática 
p r o p o s t a , m a s u m c o n j u n t o d e r e f l e ­
xões, a l i m e n t a d a s f u n d a m e n t a l m e n ­
t e p o r três f o n t e s : a própria e x p e ­
riência e s p i r i t u a l , a prática p a s t o r a l e 
a s l e i t u r a s a s s i m i l a d a s a o l o n g o d a 
v i d a . 

A p e s a r d e s e r e m a u t o r e s d e m u i ­
t a l e i t u r a e d e inúmeras o b r a s , p r e f e ­
r e m n e s s e l i v r o r e t o m a r , s e m n e n h u m 
p r u r i d o científico e e r u d i t o , a q u i l o 
q u e l h e s f i c o u n o p r o f u n d o d a m e ­
mória e f o r a p e s s o a l m e n t e a s s i m i l a ­
d o . C i t a m - s e o b r a s , a u t o r e s , m a s s e m 
o c o m p r o m i s s o acadêmico d e r e p r o ­
dução e x a t a e comprovável d e s u a s 
afirmações. 

A n o v i d a d e m a i o r d o l i v r o v e m 
d a própria experiência d o s a u t o r e s 
q u e f a z e m e m s u a s v i d a s p e s s o a i s 

u m a síntese m u i t o f e l i z e dinâmica 
d e três f o n t e s d e e s p i r i t u a l i d a d e . 
A m b o s b e b e r a m d e s d e s u a j u v e n t u ­
d e n a s f o n t e s d a m a i s lídima e clás­
s i c a e s p i r i t u a l i d a d e cristã, q u e r d e 
v e i o ascético, q u e r d e caráter místi­
c o . P a r t i c i p a r a m e p a r t i c i p a m d a c o r ­
r e n t e d a e s p i r i t u a l i d a d e l i b e r t a d o r a , 
não s o m e n t e d e m a n e i r a teórica, m a s 
também através d a s experiências 
p o p u l a r e s d e l u t a , s o f r i m e n t o , fé d o 
p o v o p o b r e . A s o m a d e s s a s d u a s 
v e r t e n t e s t e m g e r a d o u m a e s p i r i ­
t u a l i d a d e h p i c a d a América L a t i n a . 
N e s s e l i v r o , o s a u t o r e s i n s e r e m - s e 
a i n d a n u m a t e r c e i r a f o n t e d e 
e s p i r i t u a l i d a d e , a s a b e r , n o m o v i m e n ­
t o e s p i r i t u a l d e d e s c o b e r t a , d e v a l o ­
rização d a s tradições o r i e n t a i s . 

O m a i s r i c o d o l i v r o c o n s i s t e p r e ­
c i s a m e n t e n o amálgama e s p i r i t u a l 
d e s s a s três f o n t e s i n s p i r a d o r a s d e 
e s p i r i t u a l i d a d e . Não s e d e i x a m s e d u ­
z i r p e l o d i s c r e t o c h a r m e d a s c o r r e n ­
t e s o r i e n t a l i s t a s , a b a n d o n a n d o o v i ­
g o r d a tradição d a libertação e a r i ­
q u e z a d a tradição cristã. C o n s e g u e m 
d e s p e r t a r o l e i t o r p a r a u m a a b e r t u r a 
às r i q u e z a q u e vêm d o O r i e n t e , s e m 
caírem n a l g u m m o d i s m o b a r a t o , c o n ­
s e r v a n d o o m a i s lídimo d a e s p i r i ­
t u a l i d a d e cristã e d a libertação. 

A p e s a r d e c a d a p e q u e n a p a r t e d o 
l i v r o v i r a s s i n a d a p o r u m d o s d o i s , a 



s i n t o n i a e n t r e e l e s é e x p r e s s i v a , d e 
m o d o q u e o l e i t o r p o d e f a z e r u m a 
l e i t u r a c o r r i d a s e m c o r t e s a r t i f i c i a i s . 
A p e s a r d e o gênero literário f a v o r e ­
c e r repetições, já q u e a m b o s f a l a m d o 
m e s m o a s s u n t o , c o n s e g u i u - s e , porém, 
u m l i v r o q u e p r e n d e o l e i t o r d o iní­
c i o a o f i m . 

O l i v r o p a r e c e m a i s i n d i c a d o p a r a 
o s cristãos q u e estão e m b u s c a d e 
u m a n o v a e s p i r i t u a l i d a d e , i n s a t i s f e i ­
t o s c o m a q u e têm. Não s e d i r i g e a 
u m a p r o f u n d a m e n t o d a e s p i r i t u a ­
l i d a d e d e q u e m está b e m a s s e n t a d o 
n a s u a própria. A n t e s p o d e até 
perturbá-lo. A p e s a r d e , e m vários 
m o m e n t o s , a f i r m a r - s e a n a t u r e z a c o ­
munitária d a e s p i r i t u a l i d a d e , o t o m 
g e r a l d e várias reflexões q u e s t i o n a a 
e s p i r i t u a l i d a d e d a I g r e j a , c o m o i n s t i ­
tuição eclesiástica. Q u e r a n t e s f a v o ­
r e c e r a c r i a t i v i d a d e e a l i b e r d a d e . 
N e s s e s e n t i d o , i n s t a u r a - s e u m a críti­
ca a u m s a g r a d o c o n t r o l a d o p e l a s 
instituições, e m f a v o r d a dimensão 
d a experiência. O a c e n t o p r i n c i p a l d e 
t o d o o l i v r o é c o l o c a d o s o b r e a d i ­
mensão d e experiência. A i n d a q u e 
não s e e l a b o r e t e o r i c a m e n t e e s t e c o n ­
c e i t o , e l e d o m i n a o c o n j u n t o d a s r e ­
flexões. 

A experiência e n t r a d e d u a s m a ­
n e i r a s f u n d a m e n t a l m e n t e . P r i m e i r a ­
m e n t e , s e n t e - s e q u e o s a u t o r e s f a l a m 
m u i t o d e s u a própria experiência. 
E l e s s e expõem, c o m o aliás o próprio 
L . B o f f o d i z n o t e x t o . M a s além d i s ­
s o , e l a b o r a m experiências d e o u t r a s 
p e s s o a s c o m q u e m e l e s têm t r a b a l h a ­
d o e s t a temática. N o h o r i z o n t e d o 
destinatário está a v i d a p e s s o a l , e x i s ­
t e n c i a l d e l e s . E s q u e c e m - s e a m b o s d e 

s u a p o s t u r a d e i n t e l e c t u a i s p a r a a s ­
s u m i r e m a n t e s a d e m i s t a g o g o s . 

F o r a d e s s a p e r s p e c t i v a , q u a l q u e r 
l e i t u r a d o l i v r o passará à m a r g e m . 
S e alguém s e a p r o x i m a r d o l i v r o c o m 
u m a a t i t u d e d e a n a l i s t a f r i o e o b j e t i ­
v o , c o m o p r o f e s s o r d e e s p i r i t u a ­
l i d a d e , não captará s u a m e n s a g e m 
c e n t r a l , e poderá s a i r f r u s t r a d o , s e ­
não c o n f u s o . O l e i t o r q u e q u i s e r l e r o 
l i v r o c o m p r o v e i t o deverá i r , a o l o n ­
g o d a l e i t u r a , t e s t a n d o , c o m p a r a n d o , 
q u e s t i o n a n d o a própria e s p i r i ­
t u a l i d a d e , c o m o q u e lê, p a r a e n r i ­
quecê-la. N e m é p a r a imitá-la. F r e i 
B e t t o a f i r m a c o m m u i t a c l a r e z a a 
n e c e s s i d a d e d e q u e c a d a u m d e s c u ­
b r a o s e u próprio c a m i n h o e s p i r i t u ­
a l , e não s i m p l e s m e n t e c o p i e a l g u m 
já f e i t o . 

O s a u t o r e s c o n s e g u e m a r t i c u l a r a 
dimensão d e mistério, q u e está n a 
f o n t e d e t o d a e s p i r i t u a l i d a d e e místi­
c a , c o m o c o m p r o m i s s o s o c i a l , d e t a l 
m o d o q u e s u r g e u m a e s p i r i t u a l i d a d e 
e mística p r o f u n d a m e n t e t e o l o g a l e 
d e inserção n a r e a l i d a d e . D e s t a r t e 
contrapõem-se q u e r a u m a militância 
s e m mística, s e c a , d e s p r o v i d a d o s o ­
p r o e s p i r i t u a l , q u e r a u m a mística e 
e s p i r i t u a l i d a d e p e r d i d a s n u m misté­
rio v a g o e s e m envolvência c o m a 
r e a l i d a d e h u m a n a . 

N e s s e s e n t i d o o l i v r o o f e r e c e a o s 
m i l i t a n t e s u m r e s p i r o n o v o q u e l h e s 
v e m t r a z e r o oxigênio d a t r a n s c e n ­
dência, e a o s e s p i r i t u a l i s t a s u m a p r o ­
vocação a o c o m p r o m i s s o c o m o s 
p o b r e s . V a l e a p e n a c o n f e r i r . 

] . B . L i b a n i o 



L . B O F F , Nova era: a civilização planetária. D e s a f i o s à s o c i e d a d e e a o 
c r i s t i a n i s m o , São P a u l o : A t i c a , 1994, 8 7 p p . , 21,5 x 14,7 c m . Série 

^ R e l i g g o 

O l i v r o e n g l o b a d o i s t r a b a l h o s q u e 
s e a p r o x i m a m p e l a temática, m a s q u e 
têm s u a consistência própria. N o p r i ­
m e i r o , L . B o f f a b o r d a m a i s u m a v e z a 
temática d a mundialização, d e s d e 
u m a compreensão d a razão dialógica 
e i n c l u s i v a , e m contraposição a o p e n ­
s a m e n t o d o m i n a n t e d a razão l i n e a r e 
d a c a u s a l i d a d e u n i d i r e c i o n a d a . E p e r ­
g u n t a - s e p e l o s i g n i f i c a d o d o c r i s t i a ­
n i s m o n e s s e p r o c e s s o . 

D e s c r e v e c o m concisão, c l a r e z a e 
d e n s i d a d e o fenômeno d a n o v a n a t u ­
r e z a d o p r o g r e s s o tecnológico, e m q u e 
a s c o o r d e n a d a s são d i t a d a s p e l a 
informática, telecomunicações, b i o t e c ­
n o l o g i a , robótica. A comunicação a s ­
s u m e a p r i o r i d a d e s o b r e a produção. 
P r o d u z - s e drástica redução d a mão 
d e o b r a , c o m conseqüente d e s e m p r e ­
g o , d e u m l a d o , e, d e o u t r o , c o m e n r i ­
q u e c i m e n t o m a i o r d o s países e c a m a ­
d a s ricas e exclusão d o s p o b r e s . C r i a -
s e n o v o t i p o d e relação b a s e a d o n a 
informática e comunicação. E n g e n ­
d r a - s e a civilização d a i m a g e m . 

P r o c e s s a - s e n o s e i o d e s s a r e v o l u ­
ção tecnológica o fenômeno d a 
mundialização. A e c o n o m i a d o m e r ­
c a d o t o t a l s u r g e c o m o f a t o r f u n d a ­
m e n t a l n e s s e p r o c e s s o , já q u e t o d o s 
s e vêem e n v o l v i d o s p o r e l a . Através 
d o c a m p o d a política, d a s decisões 
m i l i t a r e s , d o avançar d e c e r t o s e l e ­
m e n t o s ideológicos, a mundialização 
s e a m p l i a . A n o v a c o s m o l o g i a , q u e 
c o n c e b e a t e r r a c o m o i m e n s o o r g a ­
n i s m o v i v o , e m q u e t u d o e t o d o s têm 
a v e r c o m t o d o s e t u d o , reforça e s s e 
p r o c e s s o m u n d i a l i z a n t e . C o n t r a e s s e 
p a n o d e f u n d o , o A . m o s t r a c o m o 
e m e r g e n o v a e s p i r i t u a l i d a d e e n o v a 

consciência n u m p a t a m a r planetário. 
E n t e n d e o t e r m o e s p i r i t u a l i d a d e e m 
s e n t i d o m a i s a m p l o q u e o r e l i g i o s o . 
É a c a p a c i d a d e d e d i a l o g a r c o m o 
p r o f u n d o d e s i , d e e n t r a r e m h a r m o ­
n i a c o m o s a p e l o s q u e vêm d e s u a 
i n t e r i o r i d a d e . D e s p o s a n e s t e p o n t o a 
p e r s p e c t i v a d a " n e w a g e " e a f a s t a - s e 
d o c o n c e i t o t r a d i c i o n a l d e e s p i r i ­
t u a l i d a d e . R e c o n h e c e , n a t u r a l m e n t e , 
q u e n e s s e f u n d o d e s i , o q u e crê, 
d e s c o b r e D e u s . 

O l i v r o não s e r e s t r i n g e a o nível 
m e r a m e n t e d e s c r i t i v o . A s s u m e cará­
t e r p r o s p e c t i v o , utópico, p r o j e t i v o . 
A p o n t a p a r a u m a s o c i e d a d e d a p l e ­
n a a t i v i d a d e e m contraposição à d o 
p l e n o e m p r e g o . I s s o i m p l i c a n o v a 
ética e compreensão d o s e r h u m a n o , 
c o m o alguém d i g n o , p a r a c u j a r e a l i ­
zação a a t i v i d a d e f a z p a r t e . 

O A . r e c u p e r a a d i g n i d a d e d a 
u t o p i a n o s e n t i d o d e r e s g a t e d a s 
p o t e n c i a l i d a d e s d a r e a l i d a d e a i n d a 
não c o n c r e t i z a d a s . N e s s e s e n t i d o , 
a c e n a p a r a a s o c i e d a d e f u t u r a e m 
q u e s e n e c e s s i t a r e p e n s a r a relação 
d o s e r h u m a n o c o m a v e r d a d e , n o 
s e n t i d o d e u m a v e r d a d e q u e s e c o n s ­
trói p a r t i c i p a t i v a m e n t e através s o b r e ­
t u d o d o s m e i o s d e comunicação. 
P r o p u g n a u m a razão dialógica e i n ­
c l u s i v a , q u e não e x c l u i o t e r c e i r o , 
m a s d i a l o g a e i n c l u i o s contrários. 
Propõe a recuperação d e i n i c i a t i v a s 
v e n c i d a s n o p a s s a d o , m a s q u e h o j e 
p o d e m s e r m e l h o r e s soluções. 

T e r m i n a n d o e s t a p r i m e i r a p a r t e 
d o l i v r o , m o s t r a o i m p a c t o d e s s a 
r e a l i d a d e s o c i a l s o b r e o c r i s t i a n i s m o 
e q u e o c r i s t i a n i s m o t e m c h a n c e d e 



d i z e r u m a p a l a v r a p a r a e l a . D e s c a r ­
t a , d e m a n e i r a c o r t a n t e , u m c r i s t i a ­
n i s m o c u j a lógica f u n d a m e n t a l é a 
c o n q u i s t a , a dominação, o e x p a n s i o -
rúsmo missionário, e q u e e n c o n t r o u 
n a f o r m a católico-romana s u a e x p r e s ­
são m a i s f o r t e . O A . não p o u p a crí­
t i c a s a e s t a f o r m a histórica d o c r i s t i ­
a n i s m o . E s t e c r i s t i a n i s m o não t e m 
c h a n c e d e s e r planetarizável, 
mundializável. U n i v e r s a l i z a h o m o ­
g e n e i z a n d o . Destrói a s o r i g i n a l i d a -
d e s e c u l t u r a s r e g i o n a i s . 

Contrapõem-se a e l e a experiên­
c i a judaico-cristã originária e s u a 
tradição q u e p a s s a p e l a herança d o s 
b e n e d i t i n o s , d o s m e n d i c a n t e s , d o s / 
d a s irmãozinhos/as d e J e s u s , d a 
opção p e l o s p o b r e s d o T e r c e i r o M u n ­
d o , d a l i n h a d o serviço, d a i n c u l -
turação, d o r e s p e i t o a o s d i f e r e n t e s , 
d a Aliança, d o R e i n o d e D e u s d a e 
p a r a a libertação, d a v i d a , d a r e s s u r ­
reição d a c a r n e e d o c o s m o s . 

O A . s i t u a - s e c l a r a m e n t e d e s d e a 
p e r s p e c t i v a " m a r g i n a l " d o s p o b r e s e 
d o s q u e não e s p e r a m n a d a d a i n s t i ­
tuição. A d o t a u m a a t i t u d e básica e m 
p r o l d a a l t e r n a t i v a a o s s i s t e m a s v i ­
g e n t e s , q u e r político-econômicos, 
q u e r eclesiásticos. O t e x t o i n s e r e - s e 
n a tradição crítica à instituição d e s ­
d e a p e r s p e c t i v a d a experiência, d a 
a t i t u d e d e a c o l h i d a d o d i f e r e n t e , d o 
a l t e r n a t i v o . A p r o p o s t a e n c a m i n h a -
s e n a l i n h a d e v a l o r i z a r a experiên­
c i a d e fé, e d e u m a religião q u e n e ­
g u e i d e n t i f i c a r - s e c o m a fé e b u s c a 
s e r a força r e - l i g a d o r a d a s experiên­
c i a s d o D i v i n o , d o S a g r a d o , e m a t i ­
t u d e crítica à f o r m a católico-romana 
d o c r i s t i a n i s m o histórico. 

E s t a p a r t e d o l i v r o é p r o v o c a t i v a . 
E x i g e d e t o d o s u m a l e i t u r a a t e n t a e 
crítica n o d u p l o s e n t i d o . Crítica n o 
s e n t i d o d e d e i x a r - s e q u e s t i o n a r n a ­
q u i l o e m q u e a s f o r m a s históricas d a 
fé cristã i m p e d e m e s s a " p l a n e t a r i z a -

ção", m a s também n o s e n t i d o d e 
p e r c e b e r a q u i l o q u e e s t a s f o r m a s têm 
d e encamações necessárias d a e x p e ­
riência cristã primigênia, não c o n t e m ­
p l a d a s p e l o A . 

A s e g u n d a p a r t e r e p r o d u z u m a 
b r i l h a n t e conferência, já p u b l i c a d a e m 
" O E s t a d o d e São P a u l o " , e m q u e o 
A . d e b a t e c o m o f a m o s o teólogo a l e ­
mão E u g e n D r e w e r m a n n a temática 
d a N o v a O r d e m M u n d i a l e o C r i s t i ­
a n i s m o . É u m t e x t o f o r t e , d e n s o , e s ­
c r i t o c o m " p a t h o s " . D e s c r e v e a c r i s e 
m u n d i a l n a p e r s p e c t i v a ética e polí­
tica d o S u l . E l e n c a u m a série d e d a ­
d o s q u e o f e r e c e m t r i s t e f o t o g r a f i a d a 
situação d e p o b r e z a e miséria d o S u l . 
M o s t r a q u e t a l situação s e a g r a v a 
c o m o n e o l i b e r a l i s m o . Também n o 
N o r t e f a z e s t r a g o s , g e r a n d o u m a e x i s ­
tência s e m - s e n t i d o . 

A c r i s e m u n d i a l é r a d i c a l , a t i n g e 
o s e n t i d o f u n d a m e n t a l d e n o s s a c u l ­
t u r a . C r i s e d e n o s s o p a r a d i g m a , d o 
s o n h o d a m o d e r n i d a d e d e d e s e n v o l ­
v i m e n t o i l i m i t a d o , d a v o n t a d e d e 
p o d e r c o m o dominação s o b r e o o u ­
t r o , p o v o s e a n a t u r e z a . E s t e p r o j e t o 
f e z - s e p r e s e n t e t a n t o n o c a p i t a l i s m o 
c o m o n o s o c i a l i s m o r e a l . R e d u z i u a 
concepção d o s e r h u m a n o e d a s o c i ­
e d a d e , r e c a l c o u a f e m i n i l i d a d e , d e s ­
r e s p e i t o u a a l t e r i d a d e e a n a t u r e z a . 

Contrapõe a e s t a situação u m 
p r o j e t o utópico q u e v a i r u m o a u m a 
n o v a aliança. E s t a s e r e a l i z a através 
d o p a p e l d e re-ligação d a religião, d e 
n o v a compreensão d o s e r h u m a n o 
c o m o nó d e relações, d a integração 
d o f e m i n i n o n o h o m e m e n a m u l h e r , 
e d e n o v a relação c o m a n a t u r e z a . 

R e t o m a o t e m a t r a b a l h a d o n a 
p r i m e i r a p a r t e , a p o n t a n d o p a r a o 
p a p e l d o c r i s t i a n i s m o n e s s e cenário. 
A n t e s d e t u d o , e l e d e v e r e c o n h e c e r -
s e cúmplice d a a t u a l c r i s e , c o m o p a r ­
ticipante d a gestação d a i d e o l o g i a d o 



s e r h u m a n o , s e n h o r e d o m i n a d o r d a 
criação, e c o m o força s o c i a l q u e se ­
c u n d o u p r o j e t o s c o l o n i a l i s t a s , c o n ­
q u i s t a d o r e s e g e n o c i d a s . 

O c r i s t i a n i s m o e n f r e n t a o f a t o 
b r u t a l d e q u e 2 / 3 d a h u m a n i d a d e "é 
constituída p o r p o v o s l i t e r a l m e n t e 
c r u c i f i c a d o s " . Está e m questão a 
c e n t r a l i d a d e d o s p o b r e s d o m u n d o . 
C a b e a o s cristãos a n u n c i a r - l h e s u m a 
p a l a v r a d e " b o a notícia", e r e c o r d a r 
j u n t o c o m o s j u d e u s a s u a o r i g e m d e 
excluídos e c r u c i f i c a d o s . M a i s d e c i s i ­
v o a i n d a é tirá-los d a c r u z , c r i a n d o 
condições d e ressurreição. E o c r i s t i ­
a n i s m o t e m u m p a l a v r a d e e s p e r a n ­
ça n a força d o p e q u e n o , já q u e s e u 
próprio D e u s s e f e z p e q u e n o . 

E s t a s e g u n d a p a r t e c o n s e r v a o 
e s t i l o d e conferência f e i t a n o coração 
d o P r i m e i r o M u n d o p o r alguém q u e 
l e v a a s preocupações d o T e r c e i r o . É 
t e x t o r e a l i s t a e esperançoso. R e a l i s t a 
n a análise d a situação. Esperançoso 
n a força d o s f r a c o s e n o s m o v i m e n ­
t o s solidários e a l t e r n a t i v o s q u e b r o ­
t a m e m m u i t o s l u g a r e s . 

E s t e p e q u e n o l i v r o r e v e l a u m 
d e s l o c a m e n t o c l a r o n a p e r s p e c t i v a d a 

t e o l o g i a d a libertação. C o n s e r v a a 
ótica c e n t r a l d a libertação d o s p o b r e s . 
A s análises e a s p r o p o s t a s l e v a m e m 
consideração a p r o f u n d a mudança 
s o c i a l e e s p i r i t u a l d a última década. 
A s análises sócio-estruturais a m p l i ­
a m - s e p a r a i n c o r p o r a r a n o v a s i t u a ­
ção d e planetarização e a n o v a b u s ­
ca r e l i g i o s a e m articulação c o m u m a 
c o s m o l o g i a unitária. 

L . B o f f m o s t r a s u a e n o r m e c a p a ­
c i d a d e d e r e f a z e r s e u s e s q u e m a s d e 
perísamento. E n t r o u d e c h e i o n e s s a 
n o v a p e r s p e c t i v a d a razão a l t e r n a t i ­
v a , dialógica, m a r g i n a l , i n c l u s i v a , 
s e m p e r d e r , n a t u r a l m e n t e , a s c o n ­
q u i s t a s d a razão analítica e 
d i s c u r s i v a . D e s l o c a o a c e n t o p a r a o 
l a d o m e n o s e x p l o r a d o d a r a c i o n a ­
l i d a d e . L e v a n t a , s e m dúvida, p r o b l e ­
m a s g r a v e s e incontomáveis p a r a o 
c r i s t i a n i s m o histórico. M e s m o q u e a s 
críticas à f o r m a católico-romana d o 
c r i s t i a n i s m o histórico s e j a m d e m a s i ­
a d o f o r t e s e c o r t a n t e s , s e r v e m p a r a 
p e r c e b e r e m - s e m e l h o r a g r a v i d a d e e 
a n o v i d a d e d o fenômeno s o c i a l , c u l ­
t u r a l e e s p i r i t u a l d o m o m e n t o a t u a l . 

J. B . L i b a n i o 

E . Ò. W R I G H T - À. L E V I N E - E . S O B E R , Reconstruindo o Marxismo. 
E n s a i o s s o b r e a explicação e t e o r i a d a história. Tradução ( d o inglês) 
P e d r i n h o A . G u a r e s c h i . Petrópolis: V o z e s , 1993, 3 4 1 p p . 20,6 x 13,8 
ç m J S B N J 5 J 2 6 ; 0 9 6 a ^ ^ 

Já n a introdução o s A A . l e v a n t a m 
a p e r g u n t a s e não é anacrônico e s ­
c r e v e r s o b r e o m a r x i s m o p r e c i s a m e n ­
t e d e p o i s q u e o s i s t e m a político-eco­
nômico construído s o b r e o m a r x i s m o 
r u i u f r a g o r o s a m e n t e . Estão c o n v e n ­
c i d o s d e q u e s e d e v e d i s t i n g u i r e n t r e 

a f o r m a histórica d o s i s t e m a c o m u ­
n i s t a e a q u e l e s princípios teóricos d o 
m a r x i s m o c u j a v a l i d e z p e r m a n e c e e 
q u e m e r e c e m c o n t i n u a r s e n d o e s t u ­
d a d o s s o b a p e r s p e c t i v a d a evolução 
d a história. P o r i s s o f a l a m d e " r e ­
c o n s t r u i r o m a r x i s m o " . 



o l i v r o e n c e r r a publicações d o s 
A A . , e s c r i t a s n u m a r c o d e 1 0 a n o s , 
d e n t r o d a c o r r e n t e i n t e l e c t u a l e m e r ­
g e n t e s o b o n o m e d e " m a r x i s m o a n a ­
lítico". 

N o capítulo p r i m e i r o , a b o r d a - s e 
o d i l e m a : c r i s e o u renovação, à g u i s a 
d e introdução às três p a r t e s d o l i v r o . 
E s t a c r i s e não s e d e v e u n i c a m e n t e a o 
t r i u n f o d a s t e o r i a s o p o s t a s , m a s t a m ­
bém às transformações d e situações 
políticas n a s s o c i e d a d e s e a o s d e s e n ­
v o l v i m e n t o s i n t e r n o s à t e o r i a m a r x i s ­
t a e à c u l t u r a i n t e l e c t u a l a t u a l . O 
próprio núcleo d o m a r x i s m o v e m 
s e n d o q u e s t i o n a d o : a t e o r i a d o v a l o r , 
o m a t e r i a l i s m o histórico, a e s t r u t u r a 
e l u t a d e c l a s s e . O t e x t o vê n e s s e s 
s i n t o m a s não u m s i n a l d e senescência 
m a s período d e maturação p a r a a 
reconstrução d e m a r x i s m o m a i s s a ­
d i o . 

O s A A . i n s c r e v e m - s e n a c o r r e n t e 
d o " m a r x i s m o analítico", q u e d e s d e 
o s a n o s 7 0 v e m s e n d o u m a v e r t e n t e 
crítica à o r t o d o x i a m a r x i s t a d a 2 * 
I n t e r n a c i o n a l e c u j o berço é o m u n d o 
d e c u l t u r a i n g l e s a d e caráter m a i s 
prático, empírico, científico, n o s e n t i ­
d o d e s u b m e t e r c o n t i n u a m e n t e a t e ­
o r i a a o s d a d o s s u c e s s i v o s d a ciência 
e à f i l o s o f i a analítica, e v i t a n d o e s q u e ­
m a s programáticos v a g o s , a b r a n g e n ­
t e s e i m p r e c i s o s , e p r e s s u p o s t o s a -
priorísticos, m a i s ideológicos q u e c i -
entífico-filosóficos. E s t a c o r r e n t e s i ­
t u a - s e n a e s t e i r a d a " N o v a E s q u e r ­
d a " d o s a n o s 6 0 . 

N e s s a p e r s p e c t i v a metodológica, 
e s t u d a - s e e m q u a t r o capítulos s e g u i n ­
t e s a t e o r i a d a história. A f a s t a n d o - s e 
d a versão o r t o d o x a d o m a t e r i a l i s m o 
histórico, n o s e n t i d o d e q u e a histó­
ria h u m a n a d e s e n v o l v e trajetória c l a ­
r a m e n t e d e f i n i d a d e e t a p a s d e t e r m i ­
n a d a s p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d a s f o r ­
ças p r o d u t i v a s até c h e g a r a i m p l a n ­
tação d a última e t a p a d o c o m u n i s ­

m o , p r o c u r a - s e m o s t r a r q u e t e m s e n ­
t i d o p e n s a r a história, não c o m o 
m a r c h a aleatória, m a s c a r a c t e r i z a d a 
p o r tendências q u e t o r n a m c e r t o s 
tipos d e f u t u r o m a i s plausíveis q u e 
o u t r o s . 

T o d o u m capítulo é d e d i c a d o à 
discussão d a posição d e G . A . C o h e n 
n a s u a o b r a d e d e f e s a d o m a t e r i a l i s ­
m o histórico, n o s e n t i d o d e s u a e s ­
t r e i t a vinculação c o m a o r d e m e n e ­
c e s s i d a d e d a s transformações d a s 
e s t r u t u r a s econômicas. D e p o i s d e 
m i n u c i o s o e crítico d e b a t e c o m a 
posição d e C o h e n , c o n c l u i q u e , e m ­
b o r a a mudança d a s forças d e p r o ­
dução p e l o d e s e n v o l v i m e n t o 
tecnológico s e j a f a t o r c r u c i a l p a r a o 
s u r g i m e n t o d e n o v a s p o s s i b i l i d a d e s 
históricas, não s e d e v e d a r a p r i m a ­
z i a e x p l i c a t i v a às forças p r o d u t i v a s , 
m a s d e v e - s e a c r e s c e n t a r u m a t e o r i a 
d a s c a p a c i d a d e s d e c l a s s e . T a l t e o ­
ria d e v e s e r d i r e t a m e n t e f u n d a m e n ­
t a d a n u m a análise d a s relações s o c i ­
a i s d e produção, d o e s t a d o , d a i d e o ­
l o g i a e t a l v e z d o s i n t e r e s s e s h u m a ­
n o s . Além d o m a i s , d e v e m - s e e n f r e n ­
t a r o s obstáculos q u e i m p e d e m d e ­
s e n v o l v e r a d e q u a d a m e n t e a s c a p a ­
c i d a d e s revolucionárias d e c l a s s e . 
E s t e s obstáculos são irredutíveis às 
forças d e produção. 

N o u t r o m o m e n t o , r e f l e t e - s e s o b r e 
o c o n c e i t o d e "história" d o m a t e r i a ­
l i s m o histórico e m contraposição c o m 
a t e o r i a d a r w i n i s t a . D a r w i n e l a b o r a 
u m a t e o r i a d a história d a s c o i s a s 
v i v a s . O c o n c e i t o d e história d o 
m a t e r i a l i s m o histórico não e n t e n d e 
s i m p l e s m e n t e o s a c o n t e c i m e n t o s 
n u m a p e r s p e c t i v a d e explicação, m a s 
o s vê n u m p r o c e s s o t e n d e n c i a l . N e s ­
t e s e n t i d o e l e é u m a t e o r i a não s o ­
m e n t e d e possíveis variações, m a s d e 
mudança histórica d e n t r o d e u m a 
dinâmica, d e u m p r o c e s s o teleológico 
endógeno. 

G i D 



D e p o i s d e d e b a t e r c o m a s críticas 
d e A . G i d d e n s a o a r g u m e n t o m a r ­
x i s t a d a s f o r m a s e d e s e n v o l v i m e n t o 
d a s s o c i e d a d e s h u m a n a s c o m s u a 
t e o r i a a l t e r n a t i v a d a história, a p r i ­
m e i r a p a r t e c o n c l u i c o m u m capítulo 
s o b r e " u m m a t e r i a l i s m o histórico 
reconstruído". T a n t o a t e s e d a p r i ­
m a z i a d o econômico c o m o a d a r e l a ­
ção b a s e / s u p e r e s t r u t u r a são p r a t i c a ­
m e n t e r e j e i t a d a s . C o n t u d o , a intuição 
s u b j a c e n t e d o m a t e r i a l i s m o histórico, 
d e q u e a história p o s s u i e s t r u t u r a 
d e t e r m i n a d a s o b l e i t e n d e n c i a l , e a l ­
g u n s c o n c e i t o s a i n d a p e r m a n e c e m 
válidos. I s s o s i g n i f i c a q u e o m a t e r i a ­
l i s m o histórico não d e v e s e r a b a n d o ­
n a d o m a s reconstruído. Q u a n t o à t e s e 
d a p r i m a z i a , o p o n t o a s e r r e v i s t o é 
a p a s s a g e m não p r o v a d a d e q u e o n d e 
há condições necessárias d e m u d a n ­
ça, n e c e s s a r i a m e n t e e s t a s e r e a l i z a . 
P a s s o frágil n a t e o r i a o r t o d o x a , q u e 
c a r e c e s e r r e v i s t o , p a r a s u p e r a r c e r t o 
d e t e r m i n i s m o e a b r i r a história a 
possíveis p r o j e t o s p l u r a i s . Além d i s ­
s o , f a z - s e m i s t e r r e e l a b o r a r c o n c e i t o s 
f u n d a m e n t a i s , c o m o , p . e x . , p r o p r i e ­
d a d e p a r t i c u l a r d o s m e i o s d e p r o d u ­
ção n o a t u a l c a p i t a l i s m o . I n t e r f e r e m 
n e s s a p r o p r i e d a d e n o v o s f a t o r e s , t a i s 
c o m o a exigência d e segurança n o 
t r a b a l h o , o c o n t r o l e d a poluição, o 
c o n t r o l e d e exportação d e c a p i t a l , o s 
d i r e i t o s t r a b a l h i s t a s , o s i m p o s t o s s o ­
b r e o s l u c r o s , a diminuição d o c o n ­
t r o l e s o b r e a m a i s - v a l i a , e t c . 

O u t r a questão q u e p o d e a s s u m i r 
reconstruções s e r e f e r e à relação e n ­
t r e b a s e econômica/superestrutura. 
E s t a relação v i g e s o m e n t e e m r e f e ­
rência às instituições não-econômicas 
i m p o r t a n t e s , básicas, g e r a i s . E m o u ­
t r a versão, a s e s t r u t u r a s econômicas 
e x p l i c a m f u n c i o n a l m e n t e a q u e l e s a s ­
p e c t o s d o s fenômenos não-econômi-
c o s q u e t r a z e m conseqüências p a r a 
a s relações s o c i a i s d e produção. O u 
e s t a s mudanças n a s u p e r e s t r u t u r a s e 

a t r i b u i r i a m a o c o n f l i t o d e c l a s s e e não 
d i r e t a m e n t e às relações d e produção. 

O t e x t o a c e n a a d i v e r s a s p o s s i b i ­
l i d a d e s d e o u t r a s l e i t u r a s q u e s e a f a s ­
t a m d e a l g u r i s a s p e c t o s m a r x i s t a s 
o r t o d o x o s , m a s mantêm intuições d e 
b a s e . 

A s e g u n d a p a r t e é m a i s teórica. 
I n v e s t i g a a l g u n s p o n t o s metodoló­
g i c o s implícitos n o p r o j e t o d e r e c o n s ­
trução d o m a r x i s m o . M o s t r a q u e já 
não e x i s t e m a i s o c o n s e n s o d e q u e a 
m e t o d o l o g i a m a r x i s t a s i g n i f i c a r u p ­
t u r a p r o f u n d a , f i l o s o f i c a m e n t e i r r e -
conciliável. N e s s e p o n t o , a b o r d a a 
clássica discussão e n t r e o h o l i s m o 
metodológico m a r x i s t a e o i n d i v i d u ­
a l i s m o d a ciência s o c i a l b u r g u e s a . 
C o n c l u i q u e a tendência d e a u t o r e s 
m a r x i s t a s p a r a u m h o l i s m o r a d i c a l é 
r e a l , m a s d e v e - s e a t r i b u i r a c e r t a 
negligência i n t e l e c t u a l . A solução, 
porém, não r e s i d e n a adoção d o i n ­
d i v i d u a l i s m o metodológico o u d a 
elaboração d e análises d e m i c r o f u n -
d a m e n t o s , a i n d a q u e t e n h a m e l e m e n ­
t o s i m p o r t a n t e s . O q u e há d e m a i s 
v a l i o s o n o m a r x i s m o são a s t e s e s 
s u b s t a n t i v a s s o b r e o m u n d o . A ciên­
c i a s o c i a l d e v e s e r m e t o d o l o g i c a -
m e n t e a n t i - r e d u c i o n i s t a q u a n d o a s 
p r o p r i e d a d e s e relações q u e i n v e s t i ­
g a são m u l t i p l a m e n t e r e a l i z a d a s . 

O capítulo m a i s l o n g o e m a i s 
e x i g e n t e t e o r i c a m e n t e , c o m r e c u r s o 
a s i g n o s matemáticos, t r a t a d a s 
a s s i m e t r a i s c a u s a i s , q u a n t i t a t i v a s e 
q u a l i t a t i v a s . E s t u d a - s e q u e c o i s a s i g ­
n i f i c a q u e u m a c a u s a s e j a m a i s i m ­
p o r t a n t e q u e a o u t r a , e e m q u e s e n ­
t i d o a s c a u s a s p o d e m s e r p e n s a d a s 
c o m o f a z e n d o p a r t e d e explicações 
e m situações q u a l i t a t i v a m e n t e 
assimétricas, c o m o a b a s e e a s u p e ­
r e s t r u t u r a . N o f u n d o , b u s c a - s e e s c l a ­
r e c e r o s e n t i d o d e " p r i o r i d a d e c a u ­
s a i " . 



A t e r c e i r a p a r t e a p r e s e n t a , a 
m o d o d e conclusão, u m a a g e n d a 
m a r x i s t a . A n t e s d e t u d o , t r a t a - s e d o 
r e s g a t e e explicitação d o "núcleo-ra-
c i o n a l " d o m a r x i s m o q u e p e r m a n e ­
ce . A s s i m c o m o a m e d i c i n a d e s e n ­
v o l v e dimensão clínica e m v i s t a d a 
c u r a d a s doenças a p a r t i r d o s d a d o s 
científicos então possuídos, e a m e ­
d i c i n a científica p r o c u r a avançar p a r a 
e x p l i c a r c a s o s q u e c o n t r a d i z e m a s 
t e o r i a s v i g e n t e s , a s s i m também 
a n a l o g a m e n t e f a z - s e m i s t e r a r t i c u l a r 
o m a r x i s m o clínico c o m o científico. 
O p r i m e i r o p r o c u r a e x p l i c a r e s a n a r 
a s situações c o m o s d a d o s já d o m i ­
n a d o s , e o s e g u n d o a c e i t a o s d e s a f i o s 
d o s c a s o s q u e r o m p e m o s q u a d r o s 
teóricos até então c o n h e c i d o s e u s a ­
d o s . A a g e n d a d e t r a b a l h o p r o p u g n a 
o mútuo a p o i o e e n r i q u e c i m e n t o d o 
m a r x i s m o clínico e científico. 

O u t r a questão básica é o e s t u d o 
d o m a r x i s m o c o m o variável i n d e p e n ­
d e n t e e variável d e p e n d e n t e . O p r i ­
m e i r o s e p r e o c u p a c o m f e i x e p a r t i ­
c u l a r d e m e c a n i s m o s i n t e r l i g a d o s : 
c l a s s e , relações d e p r o p r i e d a d e , e x ­
ploração, m o d o d e produção, e s t r u ­
t u r a econômica. O marxismo-variá-
v e l d e p e n d e n t e d e f i n e - s e a p a r t i r d e 
s u a preocupação e m e x p l i c a r a r e p r o ­
dução e a transformação d a s relações 
d e c l a s s e e m d i f e r e n t e s t i p o s d e s o c i ­
e d a d e . C a b e p e r c e b e r o e l o e n t r e o s 
d o i s . 

O u t r a questão d i z r e s p e i t o a o 
m a r x i s m o c o m o t e o r i a n o r m a t i v a 
emancipatória e m r u p t u r a c o m a c i ­
ência b u r g u e s a . P a r t e i n t e g r a n t e d a 
a t u a l c r i s e d o m a r x i s m o c o n s i s t e p r e ­
c i s a m e n t e n a r u p t u r a d o e l o q u e l i ­

g a v a o m a r x i s m o c o m o análise d e 
c l a s s e , c o m o s o c i a l i s m o científico e 
c o m o emancipação d e c l a s s e . Daí l h e 
v i n h a a e n o r m e atração. Já não s e 
p o d e m a i s s u p o r e s t e e l o . Daí s e d e v a 
r e c r i a r u m a t e o r i a m e n o s p r e t e n s i o ­
s a , m a s , n e m p o r i s s o , m e n o s r e l e ­
v a n t e . 

E m m o m e n t o , d e u m l a d o , d e 
e u f o r i a d o n e o l i b e r a l i s m o , m a s , d e 
o u t r o , d a percepção c l a r a d e s u a s 
n e f a s t a s conseqüências, v a l e a p e n a 
c o n f e r i r e s s e s n o v o s a r e s q u e s o p r a m 
d e n t r o d a t e o r i a m a r x i s t a , l i b e r a d a d o 
ranço dogmático e e x t r e m a m e n t e 
ideológico d o s s i s t e m a s c o m u n i s t a s 
d o L e s t e . A u t o r e s d e o u t r a tradição 
teórica e c o m e n o r m e s e n s o c o n c r e t o 
e d e f i n a percepção crítica, a l i m e n t a ­
d o s p e l a s e r i e d a d e e a c r i b i a d a f i l o ­
s o f i a analítica e p e l o s p r e s s u p o s t o s 
d a ciência m o d e r n a , p u d e r a m p r o p o r 
a a g e n d a d e f a z e r r e a l reconstrução 
d e u m m a r x i s m o f o s s i l i z a d o p e l o 
d o g m a t i s m o o u r a p i d a m e n t e a b a n d o ­
n a d o p o r n o v o s m o d i s m o s . 

A p e s a r d o a l t o nível teórico e 
s e r i e d a d e d o s A A . , o l i v r o é acessí­
v e l a p e s s o a s d e razoável c o n h e c i ­
m e n t o d o m a r x i s m o , c o m exceção d o 
capítulo d a s a s s i m e t r i a s c a u s a i s , c u j a 
exigência teórica d e compreensão é 
b e m m a i o r . T r a t a - s e d e e x c e l e n t e 
contribuição p a r a i r além d a s d i s c u s ­
sões clássicas e n t r e m a r x i s m o e a n t i -
m a r x i s m o , c o m p r o f u n d a revisão crí­
t i c a d o m a r x i s m o , a p a r t i r d o s n o v o s 
d a d o s d a r e a l i d a d e , d a história e d a 
ciência. 

J. B . L i b a n i o 
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